
 
 
 
 

 
 
 
 

 
 
 
 

 
 
 
 

 
 
 
 

 
 
 
 

 
 
 
 

 
 
 
 
 

 
 
 
 

 
 
 
 

 
 
 
 

 
 
 
 

 
 
 
 

 
 
 
 

 
 
 
 

 
 
 
 

 
 
 
 

 
 
 
 

 
 
 
 

 
 
 
 

 
 
 
 

 
 
 
 

 
 
 
 

 
 
 
 

 
 
 
 

 
 
 
 

 
 
 
 

 
 
 
 

 
 
 
 

 
 
 
 

 
 
 
 

 
 
 
 

               Para finalizar as ações da Campa-

nha Nacional de Prevenção de Acidentes de 

Trabalho (Canpat), que marcou a participa-

ção do Ministério do Trabalho no movimento 

Abril Verde, a Superintendência Regional de 

Trabalho e Emprego de Mato Grosso (SRTE/ 

MT) e a Delegacia Sindical de Mato Grosso 

do Sindicato Nacional dos Auditores Fiscais 

do Trabalho (DSMT Sinait) promovem um 

ato público nesta quinta-feira (4) e um semi-

nário aberto na sexta-feira (5). 

     Em ato agendado para as 9 horas serão 

colocadas na Praça Ipiranga, no centro de 

Cuiabá, 118 cruzes,  simbolizando  a  média 

 

 

Birigui terá curso 

de Trabalho em 

Altura – NR-35 

13 de Maio de 2017 
Das 8 às 17 horas 

Informações: 
(18) 3641-3132 

Rua Nicolau da Silva, 242 

 

Direitos Reservados - www.norminha.net.br - TM&M Ltda. - 07843347 - Norminha 413 – 04/05/2017 - Fim da Página 01/10 

Norminha 
 

DESDE 18/AGOSTO/2009 

Maio Amarelo: São Paulo promove 

ações de conscientização no trânsito 
 

Programa “Bate papo sobre SST” 

agora será na TV 
Estreia será neste próximo dia 10 de maio: http://tonyshow.com/tspbhd/  

em 67 municípios que juntos correspondem 

a 71% da população do Estado, identificando 

pontos críticos e mobilizando as prefeituras 

e demais parceiros para promover um trân-

sito mais seguro e humano”, afirma Silvia 

Lisboa, coordenadora do Movimento Paulis-

ta de Segurança no Trânsito. 

     A comparação com a taxa de homicídios 

é um indicativo da seriedade do problema. 

Em 2016, segundo a Secretaria de Segurança 

Pública, o Estado de São Paulo registrou taxa 

de 8,1 homicídios a cada 100 mil habitantes. 

Já os acidentes de trânsito correspondem a 

13,2 óbitos por 100 mil habitantes. A esta-

tística nacional aponta 21 mortes a cada 100 

mil pessoas, segundo o último DATASUS, de 

2014. 

     “Ignorar regras e práticas seguras tem re-

lação direta com acidentes fatais. A mensa-

gem parece óbvia, mas as estatísticas mos-

tram, infelizmente, que há muito por fazer pa-

ra conscientizar a população e reduzir a vio-

lência no trânsito”, explica a coordenadora. 
 

 
 

     Prova disso é que o fator humano é a prin-

cipal causa de acidentes fatais no Estado de 

São Paulo, segundo o INFOSIGA SP, sistema 

do Movimento Paulista de Segurança no 

Trânsito que monitora ocorrências nos 645 

municípios do Estado. Os dados mostram 

que 94% das mortes são causadas por com-

portamentos de risco, como excesso de velo-

cidade, não uso do cinto de segurança, celu-

lar e bebida ao volante e travessia em locais 

proibidos. 

     Foca no Trânsito! 

     Em parceria com Detran e Artesp, o Movi-

mento Paulista de Segurança no Trânsito co-

locou nas ruas uma nova companha de cons-

cientização, cujo tema é “Foca no Trânsito”. 

Inspirada em memes das redes sociais, a 

campanha foi lançada na última segunda-

feira (dia 1º) e dissemina mensagens de uma 

simpática foca alertando para comportamen-

tos de risco e incentivando o uso das faixas 

de pedestre, além de passar a mensagem de 

que bebida e trânsito não combinam. 

     “Nosso intuito é conscientizar as pessoas 

de que, com uma mudança de comporta-

mento, podemos reduzir drasticamente o nú-

mero de mortes no trânsito. Precisamos do 

engajamento de todos os cidadãos para mu-

dar essa grave realidade”, pontua Maxwell 

Vieira, diretor-presidente do Detran.SP. 

     As rodovias estaduais sob concessão te-

rão mensagens de segurança em 900 cance-

las de pedágio, iniciativa da Agência de 

Transporte do Estado de São Paulo (AR-

TESP). Outro destaque será a realização de 

40 edições do Viagem Segura, ação que leva 

para as cidades atendidas pelas rodovias o 

Rodovirtua – óculos de realidade virtual de-

senvolvido por ARTESP e DER que permite 

vivenciar a sensação de dirigir sob o efeito 

do álcool. 

     A Polícia Militar, através do Comando de 

Policiamento Rodoviário, promoverá 150 

campanhas educativas ao longo de 22 mil 

quilômetros de rodovias estaduais, além de 

operações de fiscalização. 
 

 
 

     Redução de mortes no 1º trimestre 

     No primeiro trimestre deste ano, foi regis-

trada redução de 4,7% nas mortes no trânsito 

em comparação com mesmo período de 

2016 (1.297 fatalidades). Segundo o INFO-

SIGA SP, 79,9% das vítimas são homens e 

26,1% jovens com idade entre 18 e 29 anos. 

     “Quando analisamos as ocorrências, ve-

mos que os condutores representam quase 

metade das vítimas. Também verificamos 

uma concentração de ocorrências à noite e 

madrugada, período que corresponde a 52, 

9% dos acidentes fatais”, afirma Lisboa. 

     Ainda de acordo com o INFOSIGA SP, 

colisões são o principal tipo de acidente fatal, 

responsáveis por 37,8% das mortes, segui-

das dos atropelamentos (29,5%). As motoci-

cletas representam 34% do total de veículos 

envolvidos nas ocorrências com morte; os 

automóveis correspondem a 21,3%.       

 

Compartilhamos com Portal do Governo de São Paulo 
 

               Para conscientizar a população so-

bre comportamentos de risco no trânsito, o 

governo de São Paulo realiza mais de 400 

iniciativas neste sentido no período em que 

são celebrados a Semana Mundial de Segu-

rança no Trânsito da ONU e o início do Maio 

Amarelo (movimento mundial que visa aler-

tar a sociedade para o alto índice de mortes e 

feridos no trânsito). 

     As ações envolvem órgãos como o De-

tran.SP, ARTESP, Polícia Militar e os municí-

pios conveniados ao Movimento Paulista de 

Segurança no Trânsito, programa do governo 

que tem como objetivo reduzir em 50% o 

número de mortes no Estado até 2020. 

     “O trânsito hoje mata mais do que os ho-

micídios em São Paulo. Investir na redução 

de acidentes é uma questão de segurança pú-

blica. Por isso, o Movimento Paulista já atua  

 

 

 

 

 

 

 

que têm seu nome associado ao que fazem, 

como o presidente [Serginho do Posto]”, dis-

se Souza. 
 

 
 

     Souza afirmou que desde que começaram 

as estatísticas, em 1970, cerca de 176 mil 

pessoas morreram devido a acidentes de tra-

balho no Brasil. De acordo ele, são 270 óbitos 

por ano no Paraná. “Isso nos dados da Previ-

dência. O trabalhador aí numa obra da perife-

ria, que era do Ceará e ninguém foi reclamar, 

não conta. 15 mil pessoas em todo o país fi-

cam inválidas a cada ano”, acrescentou. A á-

rea com mais acidentes, disse o convidado, é 

a dos transportes, seguida pela saúde. O pre-

sidente do Sintespar também pediu apoio à 

Câmara na divulgação do Abril Verde de 

2018. 

     Os vereadores estão em discussão e pro-

vavelmente uma Lei será aprovada para a ins-

tituição do Abril Verde em Curitiba, de forma 

oficial. 

     CLIQUE AQUI e assista a Tribuna Livra da 

Câmara Municipal de Curitiba (PR). 

Compartilhamos com a Câmara Municipal de Curitiba 

anual de mortes em Mato Grosso por aci-

dente de trabalho. Em âmbito nacional são 

quase 3 mil óbitos por ano e mais de 14 mil 

incapacitações permanentes. “Levaremos à 

sociedade informações sobre a gravidade 

dos números no estado e no país. Além das 

cruzes, portaremos faixas e cartazes”, explica 

o superintendente regional do Trabalho de 

Mato Grosso, Amarildo Borges de Oliveira. 

     Já o seminário “Acidentes do Trabalho – 

Conhecer para Prevenir” marca o encerra-

mento das atividades do Abril Verde em Mato 

Grosso e será realizado no auditório da 

SRTE/MT, na sexta-feira, das 8 horas às 11h 

Mato Grosso finaliza ações da Canpat com seminário e ato público 

 
 
 

30, com participação gratuita. 

     Serão dois painéis – “Acidentes de traba-

lho e suas consequências sociais e econô-

micas” e “Ações regressivas decorrentes de 

acidentes de trabalho” – com a presença de 

auditores fiscais do Trabalho, engenheiros 

de Segurança do Trabalho, representantes 

sindicais, do Tribunal Regional do Trabalho, 

do Ministério Público do Trabalho e da Pro-

curadoria da Fazenda Nacional, entre outros 

órgãos. 

     Veja programação. 

Ministério do Trabalho 

Assessoria de Imprensa 

              A Tribuna Livre da sessão do úlimo 

dia 26 de abril da Câmara Municipal de Curi-

tiba (PR) divulgou o Movimento Abril Verde, 

voltado à prevenção de acidentes de trabalho 

e de doenças ocupacionais. A convite do ve-

reador Cacá Pereira (PSDC), o presidente do 

Sindicato dos Técnicos de Segurança do 

Trabalho no Estado do Paraná (Sintespar), 

Adir de Souza, alertou que o problema está 

ligado à saúde pública, “até porque os custos 

vão para o SUS”. 

(Foto: Chico Camargo/CMC) 

 

Adir de Souza divulgou o Movimento Abril 

Verde, voltado à prevenção de acidentes de 

trabalho e doenças ocupacionais. 
 

     “Saúde [do trabalhador] é mais do que 

usar equipamentos de segurança. É o bem-

estar, salário signo, um local de trabalho a-

dequado, acesso à moradia, saneamento, 

CMEI, transporte. O trabalho é tão importante 

à vida  das pessoas que  vemos  vereadores 

Em Tribuna Livre Câmara Municipal de 

Curitiba (PR) debate sobre “Acidente de 

trabalho é problema de saúde pública” 

     PROJETO NA TV 

     O programa foi ao ar até dia 28 de Janeiro, 

o apresentador Nivaldo Barbosa e sua equipe 

assumiram a idealização de mais um projeto 

audacioso: Transmitir o programa por meio 

da TVweb, e assim, no próximo 10 Maio às 

11 horas, teremos a sua estreia na TVTSPB 

http://tonyshow.com/tspbhd/, com transmis-

são também pelas redes sociais Facebook, 

Instagram, Youtube. 
 

 
 

     Será nas quartas-feiras, contando com as 

participações dos correspondentes Wilson 

Maioli e Jomar Azevedo, onde os internautas 

vão puder participar e interagir com o progra-

ma através do whatsapp, fecebook , Insta-

gram, Youtube e pelo telefone. 

     Veja a chamada do programa: 

https://www.youtube.com/watch?v=bfudU_Z

Fy0s  

     Então o nosso encontro está marcado, dia 

10 de maio, às 11 horas na TVTSPB. 

Para enviar informações: contato@norminha.net.br N 
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COMPARTILHAMOS: 

Segurança e Saúde Ocupacional 

Meio Ambiente 

Gestões Integradas 

Bem estar aos trabalhadores 

contato@norminha.net.br 

publicidade@norminha.net.br 

assinatura@norminha.net.br 

               

 

Nivaldo Barbosa 

               No dia 09 de abril de 2016, iniciava 

uma transmissão ao vivo pela rádio 100.5 

FM LÍDER no estado da Paraíba, um progra-

ma pioneiro com exclusividade e entrevistas 

sobre SST em uma FM no Brasil. Bate Papo 

sobre SST com Nivaldo Barbosa e Convi-

dados. 

     Sua transmissão era aos sábados das 09 

às 10h. Alguns meses depois com o cresci-

mento da audiência houve um acréscimo de 

mais uma hora, das 07 às 09h, vários temas 

foram abordados por especialistas no assun-

to, informando aos ouvintes a importância da 

prevenção de acidentes e do adoecimento re-

lacionado ao trabalho, bem como, de promo-

ção a saúde e segurança para o trabalhador. 

     Além da transmissão de rádio, o progra-

ma era visto e ouvido através do portal 

www.afmlider.com.br, onde haviam as parti-

cipações especiais de correspondentes pelo 

Brasil, Wilson Maioli da revista eletrônica 

www.norminha.net.br e do Professor Jomar 

Azevedo no seu canal do youtube, trazendo 

informações da área prevencionista para os 

ouvintes. 

 

 
 

Palácio dos Bandeirantes, sede do governo paulista, está com a fachada iluminada 

de amarelo em apoio à campanha Maio Amarelo 

DownloadMarcelo Camargo/A2img 

Campanha busca conscientizar motoristas sobre os acidentes de trânsito 

DownloadDivulgação 

Tema da campanha #FocaNoTrânsito traz o animal em situações inusitadas para cativar e 

alertar as pessoas 

DownloadMarcelo Camargo/A2img 

Pálacio dos Bandeirantes, sede do governo paulista, está com a fachada iluminada de amarelo 

em apoio à campanha Maio Amarelo 

http://www.norminha.net.br/
http://tonyshow.com/tspbhd/
https://www.magazinevoce.com.br/magazinemegazinenorminha/
http://rede.natura.net/espaco/norminhanet
http://www.norminha.net.br/Arquivos/Arquivos/CursoNR-12_40Horas_ProgramaApresentao.pdf
http://www.saopaulo.sp.gov.br/spnoticias/maio-amarelo-governo-de-sp-promove-acoes-de-conscientizacao/
https://www.youtube.com/watch?v=l-7D2v-UzzA
https://www.cmc.pr.gov.br/ass_det.php?not=27801#&panel1-1
http://www.goobrasil.com.br/
http://www.trabalho.gov.br/component/content/article?id=4541
http://tonyshow.com/tspbhd/
https://www.youtube.com/watch?v=bfudU_ZFy0s
https://www.youtube.com/watch?v=bfudU_ZFy0s
http://tonyshow.com/tspbhd/
http://www.trabalho.gov.br/
http://www.norminha.net.br/
http://www.fundacentro.gov.br/
http://www.norminha.net.br/Normas/normas.asp
http://www.inmetro.gov.br/
http://www.norminha.net.br/Norminha/norminhas.asp
http://www.mtecbo.gov.br/cbosite/pages/home.jsf
http://www.norminha.net.br/Arquivos/arquivos.asp
http://www.ilo.org/brasilia/lang--pt/index.htm
http://caepi.mte.gov.br/internet/ConsultaCAInternet.aspx
https://www.facebook.com/norminhanet
http://www.anamt.org.br/site/
http://www.previdencia.gov.br/
http://www.abho.org.br/
https://www.google.com.br/?gws_rd=ssl
http://www.afmlider.com.br/
http://www.norminha.net.br/
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Confraternização marca o encerramento do Abril Verde e 

cria a Comissão Permanente Regional Abril Verde na Paraíba 

Evento reuniu prevencionistas que fizeram parte da comissão organizadora do movimento na Paraíba 

 

 
 

Em reunião de avaliação do movimento com parte dos membros da coordenação que 

contribuíram para o êxito da campanha ocorreu o lançamento da CPRAV PB - Comissão 

Permanente Regional Abril Verde Paraíba. 

Norminha compartilho com o Blog do Laércio Silva 
 

               No último sábado (29/04), no es-

paço de formação e lazer do SINTRICOM - 

Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias 

da Construção e do Mobiliário de João Pes-

soa-PB, através de seus dirigentes recepcio-

naram profissionais das áreas de segurança, 

saúde, meio ambiente, amigos e parceiros 

em companhia de familiares para um encon-

tro de confraternização sinalizando término 

das ações do movimento realizado no mês de 

abril. 

 

Disseminadores da cultura de prevenção, 

Gustavo, Hélio, João e Alex. 
 

 

 
 

 

Momento de descontração em áreas 

equipadas com piscinas, quadra esportiva, 

campo de futebol, rio com água cristalina e 

natureza exuberante. 
 

     Durante o evento os participantes com-

partilharam bons métodos em um aconteci-

mento que ficará marcado na memória dos 

prevencionistas participantes. A mobilização 

fez parte do “Abril Verde” que durante todo o 

mês de abril, em João Pessoa e cidades do 

interior do Estado da Paraíba o Movimento 

promoveu encontros, passeio ciclístico, ca-

minhada, exposição de fotografias, exibição 

de faixas no campeonato profissional de fute-

bol, inspeção a obras, encontro de Cipeiros 

e Tecnólogos de Segurança, palestras, semi-

nários, sessões especiais e audiência pública 

na Assembleia Legislativa e Câmara dos Ve-

readores, Caravana da revista Proteção, gin-

cana, roda de conversa com aprendizes, a-

presentação de filme, vistas técnicas, tenda 

da saúde, ginástica laboral, entrega de EPI’s,  

  

 

 

 

 
 

oficinas, abordagens em canteiros de obras e 

call center, lançamento de música, reunião 

do CPR-PB, homenagem, confraternização, 

entrevistas, panfletagens e adesivagens de 

carros, apresentação em busdoor, ato públi-

co, aprovação de Leis, lançamento da Can-

pat,  treinamentos NR 35, debates, mobiliza-

ções sociais, sinalizações com o símbolo do 

laço verde e iluminação esverdeada de edifi-

cações públicas e privadas em referência à 

segurança e à saúde do trabalhador. A pro-

gramação teve repercussão na mídia para 

chamar atenção da realidade dos acidentes e 

doenças no Brasil. 
 

 

               Nos dias 8, 9 e 10 de maio, o Senac 

Registro (SP) promoverá atendimentos de 

estética facial, massagem relaxante e quick 

massage para a comunidade. Para participar, 

os interessados devem realizar o agenda-

mento diretamente na unidade, à Rua Teiti 

Koki, 105 - Vila Flórida, e doar um quilo de 

ração para cães ou gatos, que o Senac des-

tinará ao Grupo de Proteção aos Animais do 

Vale do Ribeira (GPA). 
 

  
 

     VIVENCIANDO 

     Durante a atividade, alunos dos cursos 

Técnico em Estética e Técnico em Massote-

rapia irão vivenciar com o público externo, 

sob supervisão dos docentes, o que apren-

deram em sala de aula e já treinaram em inú-

meras aulas práticas entre eles. “O processo 

ocorre da mesma forma como no dia a dia de 

uma clínica de estética e massoterapia. O 

compromisso com a pontualidade e a se-

quência do passo a passo do atendimento 

são fundamentais para o desenvolvimento 

dos nossos alunos”, explica a docente Julia-

na Minguetti, responsável pelo curso Técni-

co em Massoterapia. 

 

 

 

 
 

               Todos os instrumentos de medição 

são passíveis de erros que ocorrem em fun-

ção de sua construção, uma vez que ela nun-

ca é perfeita. Com isso, temos que periódica-

mente, avaliar se os instrumentos de medi-

ção que utilizamos em nossas atividades diá-

rias apresentam resultados confiáveis e ade-

quadas para que possamos tomar decisões. 

     Para que possamos avaliar de forma crí-

tica os certificados de calibração, é necessá-

rio definir resultado confiável. Podemos di-

zer que, um resultado é confiável quando es-

te possuir repetitividade e reprodutibilidade 

relacionado a uma determinada medição e 

seu respectivo critério de aceitação. E porque 

relacionar a repetitividade e reprodutibilida-

de de um instrumento ao critério de aceita-

ção? Todas as medições que realizamos há 

uma incerteza associada a qual, devemos 

considerar. Caso esta incerteza esteja fora do 

critério de aceitação determinado para o ins-

trumento, este não terá repetitividade e re-

produtibilidade para a execução da medição 

em questão, motivo pelo qual, é altamente 

recomendável a utilização da incerteza da 

medição. 

     Um ponto a ser observado. Quando fala-

mos em critério de aceitação para um instru- 

     Os atendimentos serão realizados no la-

boratório de podologia, massoterapia e este-

tica do Senac Registro (SP).  As  sessões  de 

estética facial (limpeza de pele e hidratação) 

acontecerão de manhã, às 9 horas, e a equipe 

de massoterapia atuará à tarde, com massa-

gem relaxante, às 14 horas, e quick massage, 

às 16 horas. As vagas são limitadas. No ato 

da inscrição, os participantes serão orienta-

dos quanto à vestimenta e aos cuidados pré-

vios necessários. 

 
 

Análise crítica de certificados de 

calibração 
 

mento de medição, este sempre deverá estar 

associado a uma determinada medição. 

     De forma prática, vamos a um exemplo. 

Nossa pressão arterial é medida com um es-

figmomanômetro sendo que, esta deve variar 

de 80 milímetros de mercúrio a 120 milí-

metros de mercúrio. Se esta variação for su-

perior ou inferior aos citados valores, deve-

mos ser medicados, porém, qual é o limite a-

ceito para esta medição? Ou seja, se lermos 

125 mm de mercúrio, deveremos ser medi-

cados? 

     Em suma, para que possamos dar início a 

análise crítica de um certificado de calibra-

ção, devemos saber qual o critério de aceita-

ção do instrumento. 

     Alguns pontos são necessários para que 

possamos analisar de forma crítica um certi-

ficado de calibração, como: 

     • clareza das informações; 

     • informações declaradas; 

     • compatibilização de valores; 

     • número de pontos medidos ao longo da 

faixa de medição; 

     • procedimento adotado, dentre outros. 

     Devemos observar que, a análise crítica de 

um certificado de calibração possui como 

objetivo, não só identificar se o documento 

foi emitido com todos os tópicos determinado 

por uma norma ou se os valores são apre-

sentados de forma correta, mas principal-

mente saber se o instrumento de medição, re-

lacionado a este documento, está apto ao uso 

relacionado a uma dada medição. 
 

Fonte: http://www.blogdaqualidade.com.br (Jeison)  

 

Uma ótima semana a todos e até a próxima! 

Patrícia Milla Gouvêa Dantas 

Serviço 

Atendimentos de estética facial e massagem 

Data: 8, 9 e 10 de maio 

Local: Senac Registro 

Rua Teiti Koki, 105 - Vila Flórida - 

Registro/SP 

Telefone: 13 3828-1300 

Inscrições: diretamente na unidade 

Preço simbólico: 1 kg de ração de cães ou ga-

tos para doação ao Grupo de Proteção aos 

Animais (GPA). 

     O Movimento batalha para marcar o mês 

inteiro dedicado à conscientização, objeti-

vando maior contribuição para a redução dos 

acidentes de trabalho e os agravos à saúde 

dos trabalhadores, dando-lhes mais visibili-

dade e propiciando manifestações de apoio à 

causa, mobilizando a sociedade para a pre-

venção de acidentes e doenças em decorrên-

cia do trabalho e luta por justiça em defesa 

dos direitos e da saúde do trabalhador. 

Veja abaixo alguns dos momentos da 

confraternização dos prevencionistas 
 

 

 

 
 

     Reunião de avaliação do movimento com 

parte dos membros da coordenação que con-

tribuíram para o êxito da campanha e lança-

mento da CPRAV PB - Comissão Permanente 

Regional Abril Verde Paraíba. 

     Instituída a Comissão; Será encaminhada 

ao Superintendente Regional do Trabalho do 

Estado para aprovação e oficialização da 

mesma.  

Para enviar informações: contato@norminha.net.br 

 

Senac Registro (SP) oferece atendimentos de estética 

facial e massoterapia à comunidade 

Técnicos de 

Pernambuco tem 

apoio jurídico 
     O SINDITEST-PE (Sindicato dos Técnicos 

de Segurança do Trabalho no Estado de 

Pernambuco) oferece assessoria jurídica 

para seus associados. 

     (81)3224-6244  - (81) 984847222 

 

 
 

Agendamento deve ser feito na unidade em troca de 1 kg de ração para doação ao Grupo de 

Proteção aos Animais 

http://www.norminha.net.br/
http://laerciojsilva.blogspot.com.br/2017/05/confraternizacao-marca-o-encerramento.html
http://rede.natura.net/espaco/norminhanet
http://www.professorazevedo.com.br/
http://www.blogdaqualidade.com.br/
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Cervejaria implanta cadeia 

sustentável e reaproveita mais de 

99% de seus subprodutos 

 

A cervejaria e exemplo de implantação da 

cadeia sustentável 
 

               A atuação com base num plano de 

logística reversa tem gerado excelentes re-

sultados para a Ambev. A indústria de bebi-

das tem atuado progressivamente para con-

solidar seu processo produtivo e trabalho 

ambiental para minimizar o impacto de sua 

operação no meio ambiente. As cervejarias 

da Ambev, por exemplo, quase não produ-

zem lixo, pois a empresa reaproveita mais de 

99% de seus subprodutos.  Só no ano pas-

sado, a companhia deixou de descartar 1. 

567.193.72 toneladas de lixo, esse volume 

equivale ao resíduo produzido por cerca de 

cinco milhões de brasileiros nesse mesmo 

período.  

     Segundo a empresa, nessa cadeia susten-

tável não é só o meio ambiente que ganha, 

cerca de 200 empresas trabalham na venda 

desses resíduos e a receita incremental da 

cervejaria foi de R$ 118,7 milhões em 2015, 

R$ 3 milhões a mais que o montante arre-

cadado em 2014. O bagaço do malte e o fer-

mento residual, por exemplo, viram ração 

animal, enquanto a terra que seria descartada 

após a filtragem da bebida é utilizada como 

matéria-prima na fabricação de tijolos e o lo-

do proveniente das estações de tratamento de 

efluentes vira adubo orgânico. “A empresa 

também reaproveita cacos de vidro na produ-

ção de novas garrafas. Essa rede gera mais 

de 200 empregos diretos. Para Ambev isso é 

ser sustentável: promover iniciativas para 

que toda a cadeia seja beneficiada”, decla-

ram. 
 

 
 

     Atualmente, a Ambev informa que o plano 

de logística reversa tem sido dimensionado, 

visto sua importância para o trabalho da em-

presa. Conforme a empresa, o uso de garra-

fas de vidro retornáveis faz parte do plano de 

logística reversa, pois está sempre em busca 

de iniciativas e projetos que diminuam o im-

pacto das operações no meio ambiente e a a-

doção desse tipo de embalagem está em li-

nha com esse compromisso. “Nosso plano 

para esse ano é continuar investindo em nos-

so portfólio retornável e em projetos que fa-

cilitem a troca dos vasilhames no ponto de 

venda”, informam. 
 

 

Garrafa retornável e incentivo para a 

sustentabilidade 
 

     Além disso, a Ambev destaca que o volu-

me de 2,5 milhões toneladas de lixo que dei-

xaram de ser descartados continua atual, po- 

rém com as retornáveis, em um ano a cerve-

jaria deixou de descartar no meio ambiente 

2,5 milhões toneladas de vidro, o que corres-

ponde ao lixo gerado por uma população de 

uma cidade como a do Rio de Janeiro no 

mesmo período. 

     A reciclagem na produção é uma iniciativa 

de longa data na Ambev. Em relação ao vidro 

especificamente, ela conta com uma fábrica 

no Rio de Janeiro que produz garrafas de vi-

dro a partir da reciclagem de cacos. A Ambev 

Vidros é uma das maiores recicladoras de ca-

cos de vidro na América Latina, tanto que, a-

proximadamente, 50% da matéria-prima uti-

lizada na unidade são cacos de vidro, ou seja, 

de cada 10 garrafas produzidas pela Ambev, 

cinco são fabricadas totalmente com material 

reciclado. 

     A cervejaria adotou esta metodologia por-

que sempre se preocupou com a reciclagem 

dos subprodutos oriundos de seu processo 

produtivo. Em suas linhas de produção qua-

se não há lixo, cerca de 100% dos subpro-

dutos são reaproveitados. Os funcionários 

passam por treinamentos de conscientização 

e são estimulados a pensarem de uma ma-

neira mais sustentável. 
 

 
 

      Há dois anos a companhia investiu em 

uma fábrica de vidros, no Rio de Janeiro, pa-

ra reciclar as embalagens retornáveis. Por 

meio dela, um único vasilhame é reutilizado 

até 20 vezes e, depois disso, ainda podem ser 

recicladas e transformadas em novas garra-

fas. Em média, 65% da matéria-prima usada 

na fabricação de novas garrafas por toda a 

empresa provêm de reciclagem. Na Ambev 

Vidros, seis de cada 10 são feitas a partir de 

outras garrafas. Com o processo, a fabricante 

calcula que deixa de consumir 75.000 tone-

ladas de material virgem por ano – o equi-

valente a 300 milhões de garrafas. 
 

 
 

De cada 10 garrafas produzidas, cinco são 

fabricadas totalmente com material 

reciclado 
 

     Os materiais chegam de adegas, bares, 

supermercados e outros pontos de vendas, 

além das cooperativas parceiras e dos pontos 

de devolução espalhados pelo país. Atual-

mente, a empresa conta com quatro coope-

rativas do Rio de Janeiro para o processo de 

reciclagem na unidade. Elas entregam o ma-

terial na fábrica e recebem por tonelada cole-

tada.  

     Todo esse processo demonstra que a 

Ambev trabalha por uma operação cada vez 

mais sustentável. “Investimos em projetos 

que possibilitem um mundo melhor e a lon-

gevidade de nossos negócios. O mais bacana 

é que já percebemos que os consumidores 

também estão em busca de produtos mais 

sustentáveis. Para dar uma ideia, o nosso vo-

lume de cervejas vendidas em embalagens 

retornáveis aumentou para 23% nos super-

mercados no último ano – esse número re-

presenta um crescimento de 64% na compa-

ração com 2015”, informa a fabricante. 

 

 

 

 

 

 
 

                A iluminação adequada nos ambi-

entes laborais é um fator importante para pre-

servar a saúde física e mental do trabalhador, 

manter a produtividade e evitar acidentes. 

Cada posto de trabalho exige uma ilumina-

ção específica, estabelecida por normas téc-

nicas. Com o avanço da tecnologia LED, sur-

ge um novo conceito que visa a contribuir 

para a melhoria da qualidade dos ambientes 

profissionais. Trata-se do HCL, Human Cen-

tric Lighting, que pode ser traduzido como: a 

iluminação centrada no ser humano. 

 

 

 

               O Seminário “Revisando as Nor-

mas Regulamentadoras de Segurança e Saú-

de no Trabalho” será realizado nas cidades 

de Caruaru (PE) e Campina Grande (PB) res-

pectivamente nos dias 23 e 30 de maio de 

2017, das 8h30 às 12 e das 14 às 17h30 em 

locais definidos no final dessa matéria. 

     Os acidentes do trabalho constituem um 

grave problema de saúde pública no Brasil, 

ceifando muito mais vidas do que a DENGUE. 

     Paradoxalmente, todo ano há uma intensa 

mobilização nacional contra essa doença, um 

esforço que não se vê no combate aos riscos 

no trabalho. Assim, este seminário pretende 

socializar e debater 4 importantes normas de 

segurança e saúde no trabalho. 

     Quando bem aplicadas, elas se tornam 

ferramentas contribuintes para o trabalho se-

guro, saudável e decente. 

     Os temas e palestrantes a se apresentarem 

nos eventos que ocorrem nas duas cidade 

serão: 

     “NR-12 (Máquinas e equipamentos)” a 

ser apresentada por Fabrício Varejão, Enge-

nheiro civil de produção, perito judicial, En-

genheiro de segurança do trabalho do Sesi 

(PE) e professor do IFPE/Campus Recife. 

               Nesta obra o autor Alexandre Sabi-

no, com base em sua vivência de mais de 10 

anos atuando na área de SST como Auditor-

Fiscal do Trabalho, aborda cada um dos itens 

e subitens contidos na aparentemente com-

plicada Norma Regulamentadora. 

     Alexandre Sabino de Oliveira é formado 

em Economia pela Universidade Federal de 

Juiz de Fora com MBA Executivo em segu-

rança do Trabalho e Meio Ambiente pela Uni-

versidade Cândido Mendes. Foi aprovado no 

concurso público para Auditor-Fiscal do Tra-

balho em 2006, tomou posse em janeiro de 

2007 e desde o início do ano de 2011 tem 

publicado videoaulas gratuitas no YouTube 

para democratizar (e porque não “desmisti-

ficar”) o conteúdo contido nas Normas Regu-

lamentadoras, as famosas NRs. 

     Não perca esta oportunidade, adquira já o 

seu livro. 

     Superindicado para profissionais recém 

formados ou profissionais que estão sempre 

conectados com a CIPA. 

     “NR-32 (hospitais e serviços de saúde)” 

a ser apresentada por José Hélio Lopes, Psi-

cólogo organizacional, Técnico de Seguran-

ça do Trabalho e Educador da Fundacentro 

(PE). 
 

 
 

     “NR-33 (detecção de gases em espaços 

confinados)” a ser apresentada por Augusto 

Santos, Técnico de Segurança do Trabalho, 

especialista em detecção de gases e Diretor 

da Ranger SMS (PE). 

     “NR-35 (linha de vida e dispositivos de 

ancoragem)” a ser apresentada por Felipe 

Duarte, Engenheiro mecânico e de segurança 

do trabalho, Diretor responsável pelos proje-

tos de ancoragem e linha de vida da Ranger 

SMS (PE). 

     O Seminário é voltado para profissionais 

de segurança e saúde no trabalho, público 

em geral interessado pelas questões ligadas 

ao trabalho seguro, saudável e decente. 

 

     Clique sobre a foto ou no link abaixo e 

adquira seu livro agora mesmo! 

https://play.google.com/store/books/details/Sabino_Al

exandre_NR_5_comentada_Todas_as_respostas?id=K

8q_DgAAQBAJ&hl=pt_BR  

 

 

 

 

Famosas pelo São João, Caruaru e Campina Grande sediam 

importante evento sobre segurança e saúde no trabalho 

 
 

     Em Caruaru (PE) o Seminário será realiza-

do no dia 23 de maio de 2017 no Auditório do 

Senac que fica na Avenida Maria José Lyra, 

140, Indianápolis (ao lado no North Shop-

ping). 
 

 
 

     Em Campina Grande (PB) o evento será no 

dia 30 de maio de 2017 no Auditório da FIEP 

que fica na Rua Manoel Gonçalves Guima-

rães, 195, José Pinheiro. 

 

     INFORMAÇÕES/INSCRIÇÕES: 

     Telefone (81) 3241-3802 / 3241-3643 

informar nome completo, função, empresa e 

telefone para: 

     eventos.crpe@fundacentro.gov.br 

     Quando for ao seminário levar 1 kg de ali-

mento não perecível. 

     O certificado de participação será enviado 

através de e-mail. 

 

Novo conceito em iluminação valoriza saúde e 

bem-estar do trabalhador 
 

     Em entrevista ao podcast Podprevenir, 

Lanna Caram, especialista da Osram Brasil 

em luminotecnologia, explica que o HCL foi 

desenvolvido para atender as necessidades 

do ciclo biológico do organismo humano 

du-rante o dia. “Quando o HCL é aplicado, a 

temperatura de cor da luz é trabalhada indivi-

dualmente conforme o período do dia, já que 

sempre acompanha a iluminação natural do 

mesmo período”. 

     Bastante utilizada na Europa e Estados 

Unidos, a tecnologia baseada nos princípios 

do HCL faz o balanceamento entre a lumi-

nosidade natural e a luz artificial, propor-

cionando benefícios para a saúde do traba-

lhador, além de conforto e bem-estar. É reco-

mendada principalmente para locais como  

 

hospitais, call centers, escritórios e demais 

ambientes corporativos. 

     “É inegável que a luminosidade natural 

seja sempre a melhor fonte de luz possível, 

mas esse conceito tenta se aproximar ao má-

ximo das suas qualidades, em uma combi-

nação eficiente com outras fontes de luz ar-

tificiais”, complementa a especialista. Se-

gundo um estudo experimental realizado por 

uma universidade americana, quando a ex-

posição irregular à luz vira rotina, existe o 

risco de desenvolvimento de quadros de de-

pressão e de falhas cognitivas. 

     Para saber mais sobre a novidade clique 

aqui e ouça a entrevista da especialista. 

     Confira outros temas no endereço 

www.podrevenir.com.br. 

NR 5 comentada: Todas as 

respostas num só lugar 

http://www.norminha.net.br/
https://www.magazinevoce.com.br/magazinemegazinenorminha/
http://rede.natura.net/espaco/norminhanet
http://www.equipeni.com.br/
https://www.youtube.com/user/sabinosst
http://www.psicologacarlalima.com.br/
https://play.google.com/store/books/details/Sabino_Alexandre_NR_5_comentada_Todas_as_respostas?id=K8q_DgAAQBAJ&hl=pt_BR
https://play.google.com/store/books/details/Sabino_Alexandre_NR_5_comentada_Todas_as_respostas?id=K8q_DgAAQBAJ&hl=pt_BR
https://play.google.com/store/books/details/Sabino_Alexandre_NR_5_comentada_Todas_as_respostas?id=K8q_DgAAQBAJ&hl=pt_BR
https://play.google.com/store/books/details/Sabino_Alexandre_NR_5_comentada_Todas_as_respostas?id=K8q_DgAAQBAJ&hl=pt_BR
mailto:eventos.crpe@fundacentro.gov.br
http://www.norminha.net.br/Banners/bannerb.asp?IDBanner=19
http://www.podrevenir.com.br/
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Jornal Segurito 

pegando fogo! 
 

 
 

Palavras do Professor Sobral 
 

     Neste mês de maio a edição está ferven-

do, resolvi escrever apenas sobre sistema de 

combate a incêndio e afins. Então você vai 

encontrar textos sobre brigada, hidrantes, 

treinamentos, AVCB, tinta intumescente e 

muito mais. 

     Mas ainda tive um tempinho para escrever 

a letra de uma musiquinha, com a melodia do 

Nego do Borel. 

     Inicie logo a leitura para não esfriar! 

     Acesse aqui o jornal: 

https://media.wix.com/ugd/b608fa_08a068e

7024d4fa58132bec0920bc09f.pdf  

     Um abraço, 

     Mário Sobral  

     P.S. Mês passado fiz algumas palestras 

em comemoração ao Abril Verde e como pre-

parei um material novo para um dos eventos 

resolvi disponibilizar para você. Ouça agora: 

https://soundcloud.com/segurito-em-

cast/160-palestra-sobre-a-importancia-dos-

programas-na-seguranca-do-trabalho N 

Palestra "O Coaching e a 

Programação 

Neurolinguística como 

Ferramentas de Gestão 

de Comportamentos em 

Segurança do Trabalho" 

 

Com Antonio Brito 

10 de maio de 2017 - 09h30 ás 10h30 

LOCAL: AUDITÓRIO DA FUNDACENTRO/ES 

Rua Cândido Ramos, nº 30 - Edifício 

Chamonix Jardim da Penha - Vitória /ES 

INSCRIÇÕES 

 
 

União, estados e municípios são obrigados a recolher o Fundo de Garantia para servidores 

não efetivos. Decisão tomada pelo STF em ação do Rio Grande do Sul vale para todo o país. 

 

Norminha compartilhou com TERRA 
 

               Adicionar o ovo em sua mesa de 

café da manhã é uma ótima alternativa para o 

dia começar com muita energia. Mas qual re-

ceita você mais gosta? Listamos algumas op-

ções do que fazer com o alimento: 

 

     Ovo Mexido 

     Simples de fazer, o ovo mexido é o clás-

sico das nossas manhãs e supersimples de 

fazer. Ingredientes: 4 ovos, 1 colher (sopa) de 

manteiga, 100ml de leite e sal. 
 

 
 

 

     Omelete 

     Bata dois ovos, coloque-os na frigideira, 

acrescente sal e recheio à gosto. Espere ficar 

firme e pronto: sua omelete já pode ser devo-

rada. 

Foto: siamionau pavel / Shutterstock.com 

 

     Ovo Poché 

     Pode parecer complicado, mas o nome é 

mais difícil que executar a receita. Coloque o 

FGTS em caso de demissão. 

     A eles não é concedida, no entanto, a mul-

ta de 40% do fundo, que no setor privado é 

paga pelo empregador. Pela Constituição Fe-

deral, estados podem contratar funcionários  
 

 

 

 

Ovos para seu dia começar melhor 

 

Existem diversas maneiras de preparar o ovo do seu café da manhã. 

 

ovo dentro de uma concha ou de uma xícara. 

Ferva água em uma panela e quando as bo-

lhas estiverem desprendendo do fundo abai-

xe o fogo. Pegue uma colher para formar um 

rodamoinho na água, então despeje o ovo. 

Um café da manhã gourmet perfeito. 
 

 

     Ovos Italianos 

     Muito semelhante a um suflê, o ovo italia-

no é o alimento ideal para começar seu dia 

com o delicioso Envivo Lungo. O alimento 

tem um aroma delicioso e combina muito 

bem com esse blend desenvolvido pelos Es-

pecialistas em Café da Nespresso. 

Foto: AS Food studio / Shutterstock.com 

 

     Ovo Cozido 

     Simples e eficiente. O segredo está no 

tempo de cozimento! Ferva água em fogo mé-

dio e adicione o ovo com casca. Lembra da 

importância do tempo? 3 minutos para gema 

mole até 8 minutos caso prefira ela dura. 
 

 

 

sem seleção desde que seja em caráter emer-

gencial e período determinado. No entanto, 

na prática, esses contratos são renovados 

por tempo indefinido – medida que foi consi-

derada nula pelo STF, implicando na perda 

dos demais direitos trabalhistas para o em-

pregado. 

     Os ministros decidiram ainda que a regra 

terá repercussão geral, ou seja, será aplicada 

a todas as ações que tenham conteúdo se-

melhante. Somente no Tribunal Superior do 

Trabalho (TST) e instâncias inferiores há ho-

je pelo menos 432 ações envolvendo servi-

dores contratados irregularmente pelo poder 

público. 

     A ação envolvendo a funcionária do go-

verno gaúcho questionava acórdão do TST 

que negou a ela demais direitos garantidos 

ao trabalhador regido pela Consolidação das 

Leis do Trabalho (CLT), justamente pelo ca-

ráter inconstitucional da contratação, ou se-

ja, sem concurso. Os advogados alegaram 

no processo que o artigo 37 da Constituição 

impõe à administração pública a responsabi-

lidade pelos atos ilícitos gerados por ela. Por 

isso, pleiteavam a integralidade das verbas 

rescisórias – argumento que não foi acolhido 

pelo STF em sua totalidade. Os ministros só 

concederam salário e FGTS. O recolhimento 

do FGTS para os casos de contratos da ad- 

Campanha Maio Amarelo 

começou na terça (2/5) 
 

 
 

Maio Amarelo é uma mobilização que tem o intuito de sensibilizar e conscientizar a 

população sobre os altos índices de mortes e feridos no trânsito 

               Durante o mês de maio, o Ministé-

rio das Cidades, por meio do Departamento 

Nacional de Trânsito (Denatran), participará 

da campanha internacional Maio Amarelo – 

Atenção pela vida, que marca a mobilização 

para a diminuição dos acidentes de trânsito. 

     Neste ano, a sugestão da pasta é que os 

funcionários usem roupas ou acessórios a-

marelos para reforçar a conscientização 

quanto aos altos índices de mortes e feridos 

no trânsito no País e no mundo. 
 

 
 

     A cor amarela foi escolhida em alusão à 

sinalização de advertência, utilizada nos se-

máforos. Por isso ficou conhecida como a 

cor da atenção pela vida. Assim como os mo-

vimentos de conscientização de combate ao 

câncer de mama, de próstata e contra o vírus 

HIV, o Maio Amarelo também é simbolizado 

pelo laço, nesse caso, amarelo. 

     O mês de maio foi escolhido em come-

moração ao Dia Mundial da Segurança Viária 

e do Pedestre, com a realização da Semana 

Mundial de Segurança do Pedestre, lançada 

em 2013. A semana também é conhecida co-

mo Campanha Zenani Mandela, em memória 

da neta de Nelson Mandela, vítima de aci-

dente de trânsito na África do Sul em 2010, 

com apenas 13 anos. 

Servidores públicos não concursados têm direito ao FGTS União 

ministração pública considerados nulos foi 

garantido por meio da Lei 8.036/90, que re-

gulamenta o benefício. 

     O artigo que trata do assunto chegou a ser 

discutido em uma ação direta de inconstitu-

cionalidade (adin) no STF, mas por seis votos 

a cinco foi mantido. Ações Embora a decisão 

do STF seja recente – o acórdão foi publicado 

no Diário do Judiciário do último dia 12 –, já 

há trabalhadores em busca de seus direitos 

na Justiça 

     Advogados Especializados em Direito Pú-

blico Denis preparam ações envolvendo pro-

fessores e agentes penitenciários. “É dever do 

Estado fazer esse recolhimento, mas até o 

momento ele não tem se mostrado compla-

cente. 

     Se o funcionário não recorrer ao Judiciá-

rio, dificilmente receberá” Vale ressaltar” que 

é possível cobrar judicialmente apenas os 

últimos cinco anos trabalhados. Em caso de 

vitória na Justiça, o comum é que o dinheiro 

seja depositado na conta vinculada do FGTS 

– para ser sacado pelas mesmas regras dos 

demais trabalhadores, tais como: em caso de 

demissão sem justa causa ou para pagamento 

de imóvel. Se o empregado já tiver deixado o 

cargo público, o dinheiro correspondente ao 

fundo vai diretamente para ele." 

Publicado por Nyvia Costta 

 

 

 

     Outra referência mundial ao mês é a rea-

lização do balanço das ações concretizadas 

desde que a Organização Mundial das Nações 

Unidas (ONU) decretou a Década de Ação pa-

ra Segurança no Trânsito. Os países mem-

bros uniram esforços na redução de 50% no 

número de feridos e mortos no trânsito du-

rante os próximos dez anos (2011 até 2020). 

     Acompanhe e participe do movimento por 

meio do site www.maioamarelo.com.br  

     O Movimento Maio Amarelo conta com 

um calendário fixo de temáticas, que denomi-

namos Agenda Positiva. São temas escolhi-

dos estrategicamente para serem trabalhados 

a cada mês, com o intuito de ampliar a se-

gurança viária com os mais diversos segmen-

tos: motoristas, pedestres, ciclistas, motoci-

clista e sociedade em geral. O Movimento a-

credita que ao eleger esses assuntos e evi-

denciá-los na mídia e para a sociedade, dá 

um importante passo para a preservação de 

vidas no trânsito. Afinal, informação também 

é a chave para a conscientização. 

     Os temas são abordados numa linguagem 

acessível e direta para que as dicas sejam as-

similadas por todos. 

     Para cada tema escolhido, o Maio Amarelo 

disponibiliza folhetos, vídeos e spots de rá-

dios que complementam as orientações e di-

cas. Você pode ler, ouvir ou assistir todas as 

abordagens. 

              Uma decisão do Supremo Tribunal 

Federal (STF) abre brechas para que União, 

estados e municípios sejam obrigados a pa-

gar o Fundo de Garantia do Tempo de Servi-

ço (FGTS) a todos os servidores "Contrata-

dos sem concurso público. Ao julgar o caso 

envolvendo uma ex-funcionária da Fundação 

Estadual do Bem-Estar do Menor (Febem) do 

Rio Grande do Sul, os ministros definiram 

que os envolvidos nesse tipo de contrato têm 

direito não apenas ao salário pelo período 

trabalhado, mas aos depósitos e saque no  

http://www.norminha.net.br/
http://www.norminha.net.br/Banners/bannerb.asp?IDBanner=19
https://media.wix.com/ugd/b608fa_08a068e7024d4fa58132bec0920bc09f.pdf
https://media.wix.com/ugd/b608fa_08a068e7024d4fa58132bec0920bc09f.pdf
https://soundcloud.com/segurito-em-cast/160-palestra-sobre-a-importancia-dos-programas-na-seguranca-do-trabalho
https://soundcloud.com/segurito-em-cast/160-palestra-sobre-a-importancia-dos-programas-na-seguranca-do-trabalho
https://soundcloud.com/segurito-em-cast/160-palestra-sobre-a-importancia-dos-programas-na-seguranca-do-trabalho
https://docs.google.com/a/norminha.net.br/forms/d/e/1FAIpQLSfD0Pd3c3H_8xsG4cbdXFG-309SddVqGgOrBry4AAHNdv5VSw/viewform?c=0&w=1
https://www.terra.com.br/vida-e-estilo/desperte-suas-manhas/ovos-para-seu-dia-comecar-melhor,19f1bd659a0c1ec8557cde5ffd128706sqh10m8f.html
https://www.magazinevoce.com.br/magazinemegazinenorminha/
http://rede.natura.net/espaco/norminhanet
http://www.maioamarelo.com.br/
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Projeto da reforma trabalhista prevê que o advogado do 

empregado defina, já na petição inicial, exatamente 

quanto seu cliente quer receber 

 

 

 

 

 
 

Araçatuba realiza 1º Encontro de 

Massoterapia e Estética e apresenta 

inovações tecnológicas do mercado 
 

 
 

Evento que é organizado pelo Senac de Araçatuba (SP) acontece no Shopping Praça 

Nova Araçatuba; público poderá participar gratuitamente de palestras e workshops 

do se demite, ele não tem direito a saque. Se 

é demitido sem justa causa, pode sacar o 

FGTS integralmente, com multa de 40% para 

o empregador. O projeto abre a possibilidade 

da “demissão em comum acordo”. Nesse ca-

so, a multa do FGTS paga pelo empregador 

cai para 20%, e o trabalhador passa a poder 

sacar 80% do fundo – mas para isso teria 

que abrir mão do seguro-desemprego. 

     7. O que acontecerá com os contratos 

temporários? 

     A lei da terceirização, que já está valendo, 

estabeleceu um prazo máximo de 180 dias, 

prorrogáveis por mais 90 – totalizando no 

máximo 270 dias – para os contratos tempo-

rários. A reforma trabalhista estabelece um 

novo limite para o contrato temporário de 

120 dias, que pode ser prorrogado pelo do-

bro do contrato inicial – totalizando 240 dias. 
 

 
 

     8. O que acontecerá com o trabalho em 

tempo parcial? 

     Os contratos de trabalho em tempo parcial 

tinham limite de 25 horas semanais. A refor-

ma eleva esse limite para 30 horas semanais, 

ou 26 horas com a possibilidade de mais 6 

horas extras – totalizando 32 horas sema-

nais. Isso faz com que o novo limite de tra-

balho parcial (32 horas) seja menor que o 

antigo limite de contratos integrais (44 ho-

ras) em 27%, e em 37% quando comparado 

ao novo limite (48 horas). 

     9. O que acontecerá com quem faz “home 

office”? 

     Com a reforma, a atividade passa a ser 

regulamentada e sujeita a contrato individual. 

Hoje não é. O reembolso de equipamentos e 

infraestrutura (compra de computador, inter-

net e energia utilizada pelo trabalhador, por 

exemplo) devem ser negociados entre funci-

onário e patrão. O patrão também poderá de-

cidir alterar o regime de “home office” para 

presencial, devendo avisar o funcionário com 

15 dias de antecedência. Precauções contra 

doenças e acidentes de trabalho serão res-

ponsabilidade do empregado, cabendo ao 

patrão “instruir os empregados, de maneira 

expressa e ostensiva” sobre o tema. 

     10. Como ficam as ações na Justiça do 

Trabalho? 

     Atualmente, o trabalhador pode faltar a até 

três audiências na Justiça do Trabalho e não 

é obrigado a arcar com os custos do pro-

cesso caso perca a ação - cobertos pelo po-

der público. O projeto do governo exige o 

comparecimento a todas as audiências (salvo 

se a falta for justificável) e o pagamento das 

custas do processo pelo trabalhador se ele 

perder – a menos que comprove não ter re-

cursos suficientes. Além disso, o projeto pre-

vê que o advogado do empregado que re-

correr à Justiça defina, previamente, exata-

mente quanto quer receber com a ação traba-

lhista. Caso o juiz julgue má-fé de alguma 

das partes, ela poderá ser punida com uma 

multa que vai de 1% a 10% do valor da cau-

sa. 

     11 – Vai acabar o imposto sindical? 

     A reforma trabalhista também acaba com 

a obrigatoriedade do imposto sindical. Atu-

almente, um dia do ano do salário do tra-

balhador vai oficialmente para entidades sin-

dicais. O projeto que passou na Câmara eli-

mina a obrigatoriedade. Os parlamentares, 

porém, ainda querem aprovar emendas que 

garantam uma transição para a extinção da 

contribuição, para que ela deixe de ser obri-

gatória de forma gradual. 

Publicado por Espaço Vital 

 

 

 

 

 

 

 

              Nos dias 13 e 20 de maio, o Senac 

Araçatuba (SP) realiza a 1ª edição do En-

contro de Massoterapia e Estética, no Shop-

ping Praça Nova Araçatuba. O evento irá reu-

nir renomados profissionais da área e docen-

tes do Senac para discutir e apresentar as 

inovações tecnológicas do mercado de este-

tica. Toda a programação será gratuita e a-

berta ao público. 

     Os números apontam um interesse cada 

vez maior na área.  Segundo a Associação 

Brasileira da Indústria de Higiene Pessoal, 

Perfumaria e Cosméticos (Abihpec), esse se-

tor movimenta mais de R$ 38 bilhões por ano 

no país. Entre 2010 e 2015, o número de re-

gistros de microempreendedores individuais 

(MEIs) nessa área teve um incremento de 

567%, passando de 72.309 para 482.455 em 

janeiro de 2016, segundo dados do Sebrae. 

     Marlene dos Santos Zequin, gerente do 

Senac Araçatuba, afirma que o mercado da 

beleza e bem-estar pode ser um bom ca-

minho profissional, porém exige qualificação 

e atualização constante dos profissionais, já 

que são profissões que demandam domínio 

de técnicas específicas. “O encontro foi pen-

sado para quem já atua nessas áreas e está 

em busca de novidades, e também para a-

queles que têm interesse de conhecer um 

pouco mais sobre o assunto”, comenta Mar-

lene. 

     Serão dois dias para debater temas espe-

cíficos de cada campo de atuação. Durante 

os encontros, os participantes aprenderão 

técnicas de aplicação de vitamina C para tra-

tamento cosmético, DNA tecnológico e mi-

croagulhamento. A programação também 

conta com Workshos de medicina tradicional 

 

 

 

 

chinesa, aromaterapia e massagem ayurvé-

dica. As vagas são limitadas. 

     Para se inscrever, acesse o Portal Senac: 

     www.sp.senac.br/aracatuba 

     Mais informações pelo telefone 

     (18) 3117-1000. 

     Serviço: 

     1º Encontro de Massoterapia e Estética 

     Local: Shopping Praça Nova Araçatuba 

     Endereço: Rua Carlos Pereira da Silva, 

6.000 - Jardim Guanabara 

     Data: 13 e 20 de maio 

     Preço: Gratuito 

 

     Confira a programação completa 

      13 de maio | Atividades de estética 

      Palestra O que o Século 21 Espera do 

Novo Esteticista - Horário: 10h30 

     Workshop DNA Tecnológico em Trata-

mentos Corporais - Horário: 11h30 

     Workshop Renove-se Com as Diversas 

Formas da Vitamina C - Horário: 14 horas 

     Palestra Microagulhamento  

     Horário: 16 horas 

     20 de maio | Atividades de massoterapia 

     Palestra Medicina Tradicional Chinesa  

     Horário: 10h30 

     Palestra Aromaterapia Aplicada ao Uso da 

Massoterapia 

     Horário: 13h30 

     Workshop Massagem Ayurvédica  

     Horário: 15h30 

 
 

              Tida como uma das apostas do Exe-

cutivo para superar a crise econômica atra-

vessada pelo Brasil - em conjunto com o teto 

de gastos públicos (já aprovado), a terceiri-

zação do trabalho (já aprovada) e a reforma 

da Previdência (que ainda precisa ser votada 

na Câmara e no Senado) – a Câmara dos De-

putados aprovou no dia 26/04/2017 a refor-

ma trabalhista (PL nº 6787/16), projeto de 

autoria do governo de Michel Temer. 

     A própria reforma trabalhista ainda está 

em trâmite, pois precisa passar por mais vo-

tações, incluindo o Senado. Ou seja, seu tex-

to ainda pode mudar até que seja, enfim, san-

cionado pelo presidente. 

     O projeto tem um ponto central, que difí-

cilmente será alterado: os termos acertados 

entre funcionários e patrões vão se sobrepor 

à lei escrita. Será a lógica do “acordado sobre 

o legislado”. 

     Se um conflito for levado à Justiça do Tra-

balho, o que valerá é o acordo entre empre-

gador e empregado, e não o que determina a 

Consolidação das Leis de Trabalho. 

     Na prática, muitas regras rígidas poderão 

ser flexibilizadas durante os acordos. Há, no 

entanto, alguns limites a serem respeitados. 

     Em seu site, o jornal Nexo responde algu-

mas das principais questões a respeito da 

mudança. O texto é do jornalista Rafael Ian-

doli. 

     1. Por que o governo quer fazer uma re-

forma trabalhista? 

     O argumento oficial é que a CLT, criada 

em 1943 no governo de Getúlio Vargas, pre-

cisa ser modernizada. Para o governo, hoje a 

lei ela engessa o mercado de trabalho, difi-

culta a geração de empregos e, consequente-

mente, se transforma em uma barreira para a 

recuperação econômica. 

     O governo acredita que é positivo dar 

mais liberdade para o trabalhador definir 

seus próprios termos de trabalho com o pa-

tronato, e nega a possibilidade de que isso a-

bra espaço para exploração. A tese gover-

nista é que “a flexibilização será positiva uma 

vez que, atualmente, a lei é muito detalhista e 

sobrecarrega a Justiça do Trabalho”. 

     O próprio presidente da República diz que 

“manter emprego é manter a arrecadação que 

o emprego dá ao poder público brasileiro”. 

     2. Por que há forte resistência das cen-

trais sindicais? 

     Elas são contra a reforma, argumentando 

que a tese do governo de que a nova lei aju-  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

daria na recuperação econômica não se sus-

tenta, uma vez que não conseguirá criar no-

vos postos de trabalho. O único resultado se-

ria a precarização do que já existe. 

     Para a CUT, a negociação direta entre pa-

trões e empregados, em um momento de re-

cessão e desemprego, favorece o estabeleci-

mento de regras exploratórias. Em resumo, a 

reforma praticamente acaba com a CLT. 

     Segundo o saite da CUT, “de uma forma 

geral o projeto tem como objetivo anular os 

direitos conquistados em mais de 70 anos de 

lutas sindicais e sociais no Brasil”. A CUT 

também lembra que “nem o regime militar, 

que instalou no país um modelo de acumu-

lação de capital extraordinário ousou tanto”. 

     3. O que acontece com a jornada dos tra-

balhadores? 

     Carga horária - Na lei antiga, a jornada de 

trabalho é limitada hoje a 8 horas diárias. A 

CLT autoriza um limite de até 10 horas diá-

rias (8 horas com acréscimo de até 2 horas 

extras) em casos de acordo, mas deve-se 

respeitar o limite semanal de 44 horas. Caso 

a reforma passe como está, o tema poderá ser 

negociado dentro dos seguintes termos: li-

mite diário de 12 horas, semanal de 48 horas 

(sendo 4 horas extras), e fica estabelecido o 

limite mensal de 220 horas. 

     Caso um funcionário trabalhe 12 horas 

seguidas, tem direito a 36 horas seguidas de 

descanso. 

     Deslocamento 

     A CLT também prevê - nos casos em que 

o empregador fornece transporte em razão do 

difícil acesso ao local de trabalho – que o 

tempo gasto nesse deslocamento é contado 

como jornada diária do trabalhador. Isso dei-

xará de existir com a aprovação final da refor-

ma. 

     Descanso 

     O empregado que trabalha mais de 6 ho-

ras por dia tem direito a no mínimo 1 hora de 

descanso para se alimentar ou repousar. Isso 

poderá, com as novas regras, ser objeto de 

acordo, com um mínimo de 30 minutos – 

nesse caso, o trabalhador pode ir para casa 

30 minutos mais cedo. 
 

 
 

     Banco de horas 

     Os termos do banco de horas poderão, 

com a reforma, ser negociados individual-

mente, com um prazo máximo de seis meses 

para compensar o excesso de horas traba-

lhadas. Hoje, o acordo deve ser coletivo, com 

um prazo máximo de um ano para compen-

sação. Caso o prazo seja excedido, a lei per-

manece igual: compensação em dinheiro 

com acréscimo de 50%. 

     4. O que acontecerá com o 13º salário? 

     A lei permanece a mesma. O trabalhador 

tem direito a receber um salário adicional por 

ano, podendo ser parcelado em duas vezes: 

uma parcela quitada até no máximo 30 de no-

vembro e a segunda, 20 de dezembro. A nova 

lei estabelece que o 13º não pode ser objeto 

de acordo. 

     5. O que acontece com as férias? 

     A lei em vigor prevê que as férias anuais 

de 30 dias podem ser divididas em no máxi-

mo duas vezes, que não podem ter período 

inferior a 10 dias. A proposta autoriza parce-

lar em até três vezes, sendo que um dos pe-

ríodos de descanso deve ter no mínimo 15 

dias; nenhum pode ser inferior a 5 dias. 

     6. O que acontecerá com o FGTS? 

     O Fundo de Garantia também não poderá 

ser objeto de acordo; o que pode ser acorda-

do é o acesso ao fundo. Hoje, se o emprega- 

DESCONTO ESPECIAL PARA 
INSCRIÇÕES EM GRUPO! 

 

http://www.norminha.net.br/
http://rede.natura.net/espaco/norminhanet
http://www.sp.senac.br/aracatuba
https://www.magazinevoce.com.br/magazinemegazinenorminha/
http://www.norminha.net.br/Arquivos/Arquivos/CursoNR-12_40Horas_ProgramaApresentao.pdf
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               A 10ª Turma do TRT mineiro, a-

companhando voto do desembargador Paulo 

Maurício Ribeiro Pires, julgou desfavoravel-

mente o recurso apresentado pela Empresa 

Brasileira de Correios e Telégrafos – EBCT, 

confirmando decisão de 1º grau que reco-

nheceu a um carteiro motorizado o direito de 

receber, cumulativamente, o Adicional de A-

tividade de Distribuição e/ou Coleta Externa 

– AADC e o adicional de periculosidade. 

     De acordo com os Correios, o adicional 

de periculosidade possui o mesmo funda-

mento do AADC, previsto no plano de cargos 

e salários da empresa, qual seja, exposição 

ao risco em vias públicas. E, conforme suas 

normas internas e instrumentos coletivos da 

categoria, não é permitida a cumulação de 

adicionais com o mesmo fundamento, o que 

tornaria a verba indevida. 

     Mas não foi o que entendeu o julgador. 

Segundo explicou o desembargador, ao ana-

lisar o plano de cargos e salários que previu 

o pagamento da verba AADC, ele verificou 

que o fato gerador do direito a essa parcela 

consiste unicamente no exercício efetivo da 

atividade postal externa de distribuição ou 

coleta em vias públicas. Assim, basta a mera 

execução dessa tarefa, independentemente 

do meio de execução, até porque o direito a-

brange mesmo os carteiros que atuem a pé. 

     Foi também mencionado na decisão que 

o Manual de Pessoal apresentado pela empre 

sa evidencia que a instituição do AADC visou 

valorizar os trabalhadores que desempenha-

vam essa função. 

     Já em relação à previsão do §4º do artigo 

193 da CLT, no sentido de que teriam direito 

ao adicional de periculosidade os trabalha-

dores atuantes em motocicleta, o julgador 

ponderou que o fato gerador desse direito é 

simplesmente o trabalho em motocicleta. As-

sim, ele considerou que, enquanto o AADC 

representa um acréscimo salarial destinado a 

compensar financeiramente os carteiros que 

atuam na entrega de correspondências e en-

comendas nas vias públicas, pela condição 

mais gravosa que exercem, expostos aos pe-

rigos e adversidades do trabalho nas ruas, o 

 

 

 

 

Carteiro motorizado tem direito de acumular Adicional de 

Periculosidade com Adicional de Distribuição ou Coleta Externa 
 

 

 

adicional de periculosidade é voltado para os 

trabalhadores que lidam com motocicleta em 

seu cotidiano laboral, uma vez que estão 

sempre expostos a risco de acidentes. Por-

tanto, essas parcelas são distintas e não se 

confundem. 

     Dessa forma, segundo a conclusão do re-

lator, se, além de exercer atividade postal ex-

terna de distribuição ou coleta em vias públi-

cas, o carteiro ainda fizer uso de motocicleta, 

os Correios deverão pagar a ele tanto o AADC 

quanto o adicional legal de periculosidade, 

fato esse que não configura acumulação in-

devida de vantagens. 

Fonte: Tribunal Regional do Trabalho 3ª Região Minas 

Gerais; Colaboração de Enrique Diez Parapar; 

Fisioterapeuta do Trabalho – Professor de Ed. Física 

               A profissão de Técnico de Segu-

rança do Trabalho exige estudo constante 

por parte do profissional. Ele deve se atua-

lizar sempre e aprender as novas tendências 

e formas de realizar o seu trabalho de manei-

ra mais eficiente. E para crescer na carreira, 

é necessário buscar formas de se aprimorar. 

Aí que entra a Engenharia de Segurança do 

Trabalho, uma especialização na área de se-

gurança do trabalho que leva o profissional 

para outro nível. Esses profissionais fazem 

parte do Serviço Especializado em Engenha-

ria de Segurança e em Medicina do Trabalho 

(SESMT). 

     Para que o profissional seja reconhecido 

como Engenheiro de Segurança do Trabalho, 

ele precisa ter feito graduação em engenharia 

ou arquitetura. Caso se forme em outra área 

ou faça algum curso técnico, ele será consi-

derado Especialista em Engenharia de Segu-

rança do Trabalho, o que limita a sua profis-

são e o impede de realizar atividades como 

laudos, por exemplo. A profissão de Enge-

nheiro de Segurança do Trabalho está espe-

cificada na NR4. 
 

Saiba mais sobre Engenharia de Segurança 

do Trabalho 
 

     As normas e legislação que delimitam as 

atribuições e responsabilidades do Enge-

nheiro de Segurança do Trabalho são feitas 

pelo Conselho Federal de Engenharia e A-

gronomia (CONFEA). As principais ativida-

des desempenhadas pelo profissional com 

especialização em Engenharia de Segurança 

do Trabalho são: 

     1) Elaborar projetos de proteção coletiva 

     Considerada a espinha dorsal do Progra-

ma de Condições e Meio Ambiente de Traba-

lho na Indústria de Construção (PCMAT), é 

uma atividade de extrema importância reali-

zada pelo Engenheiro de Segurança do Tra-

balho, que cria os mais variados projetos vi-

sando a segurança, conforto e bem estar dos 

funcionários da empresa. 

     2) Parecer técnico e condições de segu-

rança do local de trabalho 

     É função do Engenheiro de Segurança do 

Trabalho analisar e identificar os possíveis 

locais que  representam perigo ao bem-estar 

e saúde dos funcionários. Cabe a ele conhe-

cer o ambiente de trabalho e sinalizar, por 

meio de parecer técnico, quais melhorias de-

vem ser feitas e quais locais estão de acordo 

com as normas de segurança do trabalho. 

     3) Gestão de Risco 

     Função essencial do Engenheiro de Se-

gurança do Trabalho é a prevenção, se ante-

cipar às mais variadas situações de risco e 

ter um plano definido para lidar com situa-

ções emergenciais e que precisem de deci-

sões rápidas. Elaborar um plano com formas 

de minimizar os riscos no ambiente de tra-

balho é atividade fundamental para o cargo. 

     4) Laudos 

     Esta é uma atividade que só pode ser feita 

pelo Engenheiro de Segurança do Trabalho, 

não sendo permitida ao Técnico de Seguran-

ça do Trabalho (TST). Elaboração de laudos 

para avaliar ambientes, identificar situações 

de risco, determinar a usabilidade de áreas 

do local de trabalho, investigação sobre aci-

dentes de trabalho, entre outros. 

     5) Especificação de EPIs 

     Os Equipamentos de Proteção Individual, 

mais conhecidos como EPIs, são essenciais 

para a segurança dos profissionais da empre 

 

 

 

 

 

Engenharia de segurança do trabalho: 

por que o TST deve conhecer? 
 

 

Compartilhamos com ZANEL 

sa. Cabe ao responsável pela Engenharia de 

Segurança do Trabalho a análise e determina-

ção de quais EPIs comprar, se certificando de 

que os EPIs tenham Certificado de Aprovação 

(CA). Isso inclui Produtos de Raspa e Vaque-

ta, Luvas de Raspa, Luvas de Vaqueta, Avental 

de Raspa, capacete, protetor auricular, entre 

outros. 
 

 
 

     Programas feitos pelo Engenheiro de Se-

gurança do Trabalho: 

     O profissional de Engenharia de Seguran-

ça do Trabalho também elabora programas 

que determinam os padrões de segurança pa-

ra os funcionários e auxilia na elaboração de 

programas específicos feitos por outros pro-

fissionais. Os principais são: PPRA: Progra-

ma de Prevenção de Riscos Ambientais; PC-

MAT: Programa de Condições e Meio Ambi-

ente de Trabalho na Construção Civil; PPR: 

Programa de Proteção Respiratória; PGR: 

Programa de Gerenciamento de Risco; PCA: 

Programa de Controle Auditivo – elaborado 

por profissional da área, com auxílio do PPRA 

e do PCMAT; PCV: Programa de Conserva-

ção Visual – elaborado por profissional da á-

rea, com auxílio do PPRA e do PCMAT; PC-

MSO: Programa de Controle Médico de Saú-

de Ocupacional – elaborado por profissional 

da área, com auxílio do PPRA e do PCMAT. 
 

 
 

     Conclusão 

     Essas são as principais informações que o 

Técnico de Segurança do Trabalho deve saber 

sobre a área de Engenharia de Segurança do 

Trabalho. É importante saber quais são as a-

tribuições de cada uma dessas funções para 

que o TST saiba o que cabe a ele dentro do 

ambiente de trabalho e o Engenheiro de Se-

gurança do Trabalho também conheça as 

suas atividades. 

     É essencial que fique claro dentro das em-

presas que o Técnico de Segurança do Traba-

lho não pode exercer a função de Engenheiro 

de Segurança do Trabalho e o Engenheiro de 

Segurança do Trabalho não pode exercer a 

função de Técnico de Segurança do Trabalho. 

 

Reformas impõem desafios 

a sindicatos 
Mudanças como fim do imposto sindical e negociações diretas nas 

empresas devem obrigar sindicalismo a buscar novos caminhos 
 

               O movimento sindical comemorou no 1.º de Maio, data ícone para as 

organizações de trabalhadores, tendo de rever seu papel na sociedade brasileira. 

Após mais de uma década de atuação praticamente sem grandes mobilizações, 

até porque havia um alinhamento com o governo do PT, as centrais sindicais 

agora estão acuadas. 

     A reforma trabalhista pode minar o poder de atuação das entidades sindicais 

ao acabar com o imposto sindical e estabelecer negociações por meio de repre-

sentantes internos nas empresas com mais de 200 funcionários. A reforma da 

Previdência é outra dor de cabeça. Além disso, há número recorde de 14,2 mi-

lhões de desempregados no País. 

     “O sindicalismo vai passar por um momento extremamente delicado porque 

vai estar fragilizado em todas as suas forças”, diz o procurador geral do Traba-

lho, Ronaldo Curado Fleury. Para ele, as duas maiores ameaças às entidades 

são a possibilidade de extinção do imposto sindical e a criação de comissões 

de negociação sem a participação dos sindicatos. 

     Para Fleury, antes da reforma trabalhista, o governo deveria fazer uma refor-

ma na estrutura sindical. “Vai haver uma diluição do poder de negociação. Uma 

mudança possível seria acabar com a unicidade sindical. Se uma entidade não 

tem concorrência, vai correr atrás do trabalhador para quê?” 

     Na opinião do diretor técnico do Departamento Intersindical de Estudos So-

cioeconômicos (Dieese), Clemente Ganz Lúcio, desde os anos 2000 o movi-

mento sindical não tinha esse tipo de ataque. Nos últimos anos houve redução 

de desemprego, ganho de renda e o Congresso não se debruçou em temas que 

afetavam diretamente a classe trabalhadora. 

     Com as reformas em curso, Lúcio acredita que o movimento sindical terá de 

se recolocar e sair da situação de certo conforto, pois não estava sendo atacado. 

“O que se tem hoje é o movimento sindical se reposicionando para uma situação 

de desemprego crescente e ataque do Estado, por meio do governo, a um padrão 

civilizatório de relações sociais. É uma mudança.” 

     Lobby. Com o fim do imposto obrigatório, José Marcio Camargo, professor 

do Departamento de Economia da PUC-Rio, avalia que sindicatos e centrais te-

rão de se voltar para suas bases e prestarem melhor atendimento aos trabalha-

dores para, assim, angariarem mais filiados que possam ajudar a manter suas 

estruturas. 

     “Eles terão de se voltar mais para as atividades sindicais e deixarem de se 

ocupar em fazer lobby junto aos deputados para aprovar ou não determinadas 

leis”, afirma Camargo. “Vai precisar ter mais o componente de luta sindical de 

verdade do que interesses políticos.” Para ele, entidades fortes vão prevalecer, 

mas, com o fim do imposto sindical, “os sindicatos pelegos e de fachada vão 

acabar”. 

     Na avaliação de analistas, durante os governos Lula e boa parte do governo 

Dilma, as centrais, em especial a CUT, ficaram à mercê das administrações, in-

clusive com sindicalistas ocupando cargos estratégicos. “O papel a partir de 

agora volta a ser mais para o lado econômico, de questões como condições de 

trabalho e salários, por exemplo”, diz Tiago Barreira, pesquisador do Ibre/FGV. 

     O professor da Escola de Economia da FGV-SP, André Portela, avalia que 

“dar mais peso às negociações pode fortalecer os sindicatos, mas, sem arre-

cadar imposto sindical, num primeiro momento todos vão enfraquecer, até mes-

mo os grandes.” Norminha compartilhou com Cleide Silva, Márcia De Chiara e Ricardo 

Galhardo - ESTADÃO 

 
 
 

 
 
 

 
 
 

 
 

Breve nova programação dos 
Cursos e Treinamentos 

oferecidos pela PHD 
 

 

Entre em contato: 

phdtreinamentos@phdtreinamentos.com.br 

 
 
 

http://www.norminha.net.br/
http://www.equipeni.com.br/
http://zanel.com.br/blog/engenharia-de-seguranc%CC%A7a-do-trabalho-por-que-o-tst-deve-conhecer/?utm_campaign=engenharia_de_seguranca_do_trabalho_por_que_o_tst_deve_conhecer&utm_medium=email&utm_source=RD+Station
http://rede.natura.net/espaco/norminhanet
https://www.magazinevoce.com.br/magazinemegazinenorminha/
http://www.norminha.net.br/Banners/bannerb.asp?IDBanner=19
http://economia.estadao.com.br/noticias/geral,reformas-impoem-desafios-a-sindicatos,70001758894
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BURNOUT, A SÍNDROME. 

               Olá caro leitor,  

     O trabalhador em movimento está susce-

tível a experiências boas e ruins. Assim como 

é importante estar no mercado de trabalho, 

desenvolvendo a carreira e realizando so-

nhos, o caminho não é fácil. Isso se dá por-

que o estresse faz parte do dia a dia num 

mundo cada vez mais competitivo. Paralela-

mente a isso o trabalhador geralmente man-

tem uma rotina intensa e de horas perdidas 

nos transportes públicos tanto para ir como 

voltar do trabalho o que em si já é cansativo. 

E como consequência deste ritmo atual a 

Síndrome de Burnout tem acometido muitos. 

Mas, do que se trata a síndrome? Vejamos: 

     Burnout, a síndrome, caracteriza-se por 

um estado de tensão emocional e estresse 

crônico provocado por condições de trabalho 

desgastantes. E a etimologia da palavra já 

nos diz isso. “Burn” significa queima e “out” 

externo. Portanto ocorrem desgastes físicos 

e psicológicos no indivíduo acometido. Em 

geral profissionais que lidam direto e inten-

samente com pessoas e influenciam suas vi-

das são os mais suscetíveis. É o caso de tra-

balhadores das áreas de educação, assistên-

cia social, saúde, recursos humanos, segu-

rança do trabalho, bombeiros, policiais, ad-

vogados e jornalistas. Mas, quais são os 

sintomas da síndrome de Burnout? 

     Há diversos sintomas, que, em fase ini-

cial, até se confundem com a depressão. Por 

isso, é importante um diagnóstico detalhado. 

O esgotamento físico e emocional é refletido 

através de comportamentos diferentes, como 

agressividade, isolamento, mudanças de hu-

mor, irritabilidade, dificuldade de concentra-

ção, falha da memória, ansiedade, tristeza, 

pessimismo, baixa autoestima e ausência no 

trabalho. Além disso, há relatos de sentimen-

tos negativos, desconfiança e até paranoia. 

     É possível que o paciente sofra físicamen-

te com a doença, com dores de cabeça, enxa- 

Senac de Bebedouro 

inicia maio com 150 

vagas em cursos livres 
  

              O mês começou repleto de oportu-

nidades de aprimoramento profissional no 

Senac Bebedouro (SP). Interessados em me-

lhorar o currículo ou descobrir novos cam-

pos de atuação podem aproveitar a oferta dos 

cursos Estratégias para Elaboração do PPRA; 

Segurança na Operação de Empilhadeiras; 

Retenção de Impostos e Contribuições; Es-

crituração Fiscal; Logística, Marketing e Ven-

das; Revit Architecture 2016 – Básico; e Tra-

tamento de Feridas e Curativos. São 150 va-

gas disponíveis. 

     As aulas terão início entre 13 e 20 de maio 

e as inscrições podem ser realizadas pelo 

portal www.sp.senac.br/bebedouro ou pes-

soalmente na unidade. “O Senac preza por 

conteúdos diversificados que atendam às de-

mandas do mercado e ofereçam aos alunos 

subsídios suficientes para aturem de maneira 

proativa e completa”, destaca Sérgio Cardo-

na, coordenador de cursos no Senac Bebe-

douro (SP). 

     Quem optar pelas qualificações mencio-

nadas anteriormente ainda terá descontos de 

30% a 40%, como parte de uma campanha 

do Senac São Paulo, que está com reduções 

de preços em todos os cursos livres e téc-

nicos presenciais. Dúvidas podem ser escla-

recidas pelo telefone (17) 33344-6500. 

N 

queca, cansaço, sudorese, palpitação, pres-

são alta, dores musculares, insônia, crises de 

asma e distúrbios gastrointestinais, respira-

tórios e cardiovasculares. Em mulheres, é 

comum alterações no ciclo menstrual. 

     Além do tratamento, que inclui terapia e 

medicamentos, como antidepressivos, se faz 

necessária uma mudança no estilo de vida. A 

atividade física regular e os exercícios de re-

laxamento devem entrar para a rotina, pois 

ajudam a controlar os sintomas. Para um tra-

tamento eficiente torna-se importante que 

observar se é o ambiente profissional a causa 

do estresse, se são as atitudes da própria 

pessoa que geram a crise ou ambos. Alguns 

descobrem que estão por exemplo atuando 

em áreas que não gostam ou não atendem o 

perfil. Ainda outros redescobrem o prazer em 

novas atividades, novos ofícios. Cada caso 

precisa ser avaliado individualmente.  

     Portanto, a qualidade de vida é uma das 

armas para prevenir a Síndrome de Burnout. 

E isso inclui cuidar da saúde física e emo-

cional, dormir e alimentar-se bem, praticar e-

xercícios e manter uma vida social bem ativa. 

     Fica aqui meu desejo que a vida de vocês 

tenha pleno sentido! Um abraço e até breve! 

 

Carla Santos de Lima 

Psicóloga Especialista Junguiana, TST, 

  Analista de TD & E no meio corporativo,  

Docente em cursos de formação técnica, 

Consultora organizacional, 

Palestrante de Educação em Saúde,  

Sexualidade e Segurança do trabalho. 

(11) 957870878 

Atendimentos online: 

carla.psicologia@hotmail.com  

Contato para eventos: 

contato@carlapalestras.com.br   

Acesse e me conheça mais: 

http://www.carlapalestras.com.br  

 

Ministério do Trabalho 

lança Portal de 

Relações do Trabalho 

no dia 9 

            O Ministério do Trabalho lança, no pró-

ximo dia 9, seu Portal de Relações do Trabalho, 

ferramenta que contribuirá para disseminar in-

formações sobre organização sindical e rela-

ções de trabalho no Brasil. “Com esse portal 

vamos dar ainda mais transparência e democra-

tizar o acesso às informações sobre o funcio-

namento da administração pública e sobre a e-

xecução das suas ações e resultados produzi-

dos”, explica o ministro do Trabalho, Ronaldo 

Nogueira. 

     “O portal foi desenvolvido pela Secretaria de 

Relações de Trabalho e disponibiliza informa-

ções provenientes dos registros administrati-

vos do Cadastro Nacional de Entidades Sindi-

cais - CNES, Sistema de Negociações Coletivas 

de Trabalho – Mediador e Sistema de Registro 

de Empresas de Trabalho Temporário – Sirett”, 

explica a analista de Políticas Sociais do Minis-

tério do Trabalho, Natália Cassanelli. Também 

estão incluídas informações do Anuário de 

Contribuição Sindical da Caixa e da base da 

Relação Anual de Informações Sociais – RAIS 

sobre o perfil da organização sindical no Brasil. 

     A primeira versão do portal trará informa-

ções relativas a três eixos temáticos: entidades 

sindicais, arrecadação e registro sindical. A fer-

ramenta foi desenvolvida para disponibilizar in-

formações em condições de serem interpreta-

das e trabalhadas, linguagem mais acessível. 

               Bauru (SP). Cinco horas da manhã. 

Como já se habituou a fazer nos últimos 71 

anos, Ricieri Marin levanta, toma seu café e 

se prepara para o trabalho. Olha para sua fi-

lha, Dulcinéia, e pede para levá-lo à rodoviá-

ria da cidade. 
 

 
 

     - Como vai? - questiona um companheiro 

de trabalho.  

     - Tinindo! - responde Sr. Ricieri. 

     "Tinindo", aliás, tornou-se sua alcunha 

devido aos anos seguidos de repetição da 

mesma interjeição. Entre cumprimentos e a- 

Por ACS/ Com informações de Fernando Sobrinho-

Edição:Alexandra Rinaldi 
 

               Com a participação de 38 profissi-

onais, o curso sobre Fichas de Informações 

de Segurança de Produtos Químicos (FIS-

PQs), com foco na interpretação, teve avalia-

ção positiva dos participantes, superando ex-

pectativas no quesito capacitação técnica. 
 

 
 

     Ministrado pelos técnicos Fernando Viei-

ra Sobrinho e Fernanda Freitas Ventura, da 

Fundacentro e pelo consultor José Posse-

bon, com o apoio logístico e pedagógico da 

Coordenação de Educação, as FISPQs têm 

como objetivo propiciar informações claras e 

objetivas para trabalhadores e usuários de 

substâncias químicas, sobre os perigos e 

medidas de controle pertinentes. 

     São regulamentadas por normas técnicas 

oficiais e pela Norma Regulamentadora 26 do 

Ministério do Trabalho, tendo como orienta-

dor o GHS – Sistema Globalmente Harmoni-

zado para Rotulagem de Substâncias. 

 

 

 

Sr. Ricieri: há 71 anos, ele 

trabalha na mesma empresa 
Ele está, há sete décadas, trabalhando na Empresas Reunidas Paulista 

Norminha compartilha com Márcio Bracioli da FOLHA DA REGIÃO 

 
 

Ricieri (esq.) trabalha de segunda a sexta-feira, de manhã; em terminal de Bauru (SP), ele 

recepciona os passageiros 

pertos de mão, Sr. Tinindo, atualmente com 

91 anos de idade, cumpre sua jornada diária 

na empresa Reunidas Paulista, em Bauru, e 

volta para casa satisfeito. Missão cumprida, 

sossego merecido. Há 71 anos na empresa 

de transportes, ele é um dos principais fun-

cionários, tornando-se uma lenda regional. 
 

 
 

     A vida corporativa de sr. Ricieri começou 

em 1946, quando passou a trabalhar para 

empresas que, anos depois, acabaram sendo 

incorporadas pela Reunidas, onde foi regis-

trado em 1951. De lá para cá, conduziu, da 

melhor forma possível, os ônibus até deixar 

os volantes e pedais e se dedicar ao corre-

corre do serviço administrativo. 

 
 

Curso foi realizado de 18 a 20 de abril - Fotos: Alex de Oliveira Pires / SRI / Fundacentro 

Senac Registro (SP) 

promove evento com 

especialista em 

políticas sociais 
 

  
 

Dirce Koga conversará com gestores 

públicos da região no dia 9 de maio 

  

              Secretários municipais de assistên-

cia social e gestores de áreas ligadas ao tema 

são os principais convidados para o Encontro 

com Órgãos Públicos  que o Senac Registro 

promove no dia 9 de maio, a partir das 14 ho-

ras, com a assistente social e doutora em ser-

viço social Dirce Koga, autora do livro Medi-

das de Cidades - entre territórios de vida e 

territórios vividos (Cortez Editora) e coautora 

com Aldaiza Sposati do livro São Paulo: sen-

tidos territoriais e políticas sociais, publicado 

pela Editora Senac São Paulo. 

     Dirce conduzirá a roda de conversa Local 

do Território nas Políticas Sociais, abordando 

a lógica territorial na gestão da assistência e 

das políticas sociais, com o objetivo de pro-

vocar nos participantes uma reflexão sobre o 

potencial de cada município, bem como a 

possibilidade de trocas de experiências com 

outras localidades em prol do desenvolvi-

mento social. 

     O evento gratuito será realizado no auditó-

rio do Senac Registro, à Rua  Teiti Koki, 105 

- Vila Flórida, em Registro. 

Serviço: Encontro com Órgãos Públicos: Lu-

gar do Território nas Políticas Sociais 

Data: 9 de maio - Horário: 14 horas 

Local:  Auditório do Senac Registro (SP) 

Na avaliação de alunos, curso sobre FISPQ supera expectativas 

     “Conteúdo do curso excelente, muito im-

portante para o desenvolvimento da nossa 

sociedade, para a prevenção de acidentes e 

doenças ocupacionais no ambiente de traba-

lho e na sociedade. Como o conteúdo é muito 

extenso a carga horária poderia ser de 4 dias”. 

     “Os instrutores possuem total domínio do 

conteúdo e o evento proporciona uma exce-

lente oportunidade para troca de experiências 

e desenvolvimento técnico”. 
 

 
 

     “Gostaria de agradecer a oportunidade e 

parabenizar pela competência e organização 

de toda a equipe da Fundacentro. O curso foi 

excelente e superou minhas expectativas”. 

 

 

 
 

     A FISPQ contempla o direito da infor-

mação prescrito pela Convenção n° 170 da 

Organização Internacional do Trabalho – 

OIT, ratificada pelo Brasil por meio do De-

creto n° 2.657, de 03 de junho de 1998. 

     Leia abaixo o depoimento de alguns dos 

participantes. 
 

 
 

     “Localização excelente, coffee-break ex-

celente, atendimento ao público ótimo, ins-

trutores qualificados e capacitados. Suges-

tão restaurar a Fundacentro de Santos, para 

fornecer e fomentar a Baixada Santista com 

cursos, eventos e palestras”. 

 

 

 

http://www.norminha.net.br/
http://www.sp.senac.br/bebedouro
mailto:carla.psicologia@hotmail.com
mailto:contato@carlapalestras.com.br
http://www.carlapalestras.com.br/
http://www.folhadaregiao.com.br/regi%C3%A3o/sr-ricieri-h%C3%A1-71-anos-ele-trabalha-na-mesma-empresa-1.334970
https://www.magazinevoce.com.br/magazinemegazinenorminha/
http://www.norminha.net.br/Arquivos/Arquivos/CursoNR-12_40Horas_ProgramaApresentao.pdf
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               O ministro Douglas Alencar Rodri-

gues, do Tribunal Superior do Trabalho, rea-

lizou no dia 19 de abril de 2017 audiência de 

conciliação entre Rede de Supermercados e 

o Ministério Público do Trabalho (MPT). O 

processo em discussão trata do descumpri-

mento de normas de saúde e segurança no 

ambiente de trabalho. 

     O MPT ajuizou ação civil pública contra a 

empresa com base em denúncias e compro-

vações de que a empresa descumpria normas 

em duas lojas, em Natal (RN), durante os 

anos de 2010 e 2011. Segundo a Procurado-

ria, na maioria dos setores do hipermercado, 

a quantidade de afastamentos por motivo de 

doença e acidente de trabalho, nesses anos, 

superou a metade do número de trabalhado-

res em cada setor. A situação era mais recor-

rente nos serviços relacionados a atendimen-

to de caixa. 

     O juízo de primeiro grau determinou, en-

tre outras medidas, o fornecimento de equi-

pamentos de proteção individual (EPIs) e a 

implementação de ações e programas de 

controle médico de saúde ocupacional e de 

prevenção de riscos a acidentes de trabalho. 

A sentença ainda condenou a Rede de Super-

mercados a pagar R$ 20 milhões, como inde- 

Sorocaba (SP) é a 26ª no ranking de acidente 

de trabalho no Brasil 

     Ainda conforme o estudo, no mesmo perí-

odo, foram concedidos no município 5,1 mil 

benefícios de auxílio-doença pagos a traba-

lhadores que se lesionam em serviço. O im-

pacto previdenciário financeiro estimado 

com as concessões foi de R$ 44,3 milhões. 

O mapeamento revelou, mais, que os afasta-

mentos por conta dos acidentes na cidade re-

sultaram na perda de 734 mil dias de traba-

lho. 

     Isto porque o trabalhador, ao se acidentar, 

permanece período sob tratamento médico 

para retornar tão logo seja considerado apto 

clinicamente. O anúncio foi feito durante ce-

rimônia realizada em Brasília às vésperas do 

Dia Mundial de Saúde e Segurança no Traba-

lho. 
 

 
 

     O resultado foi considerado preocupante 

por dirigentes da Associação dos Trabalha-

dores Lesionados de Sorocaba (ATL-Soro-

caba). Junto com outras três organizações 

que atuam no mesmo segmento (estabeleci-

das nas regiões de Campinas e do Vale do 

Paraíba), a entidade forma uma frente que 

concentra   potencial  de  representatividade 

 

 

nização por dano moral coletivo, e multa de 

R$ 7 milhões pelo descumprimento de parte 

da decisão que antecipou os efeitos da tutela. 

     O Tribunal Regional do Trabalho da 21ª 

Região (RN), no entanto, reduziu a indeniza-

ção para R$ 3 milhões e a multa para R$ 1 

milhão, em vista das ações já realizadas pelo 

hipermercado com o objetivo de cumprir as 

determinações judiciais. 

     A empresa recorreu ao TST, mas o relator, 

ministro Douglas Rodrigues, em decisão 

monocrática, não proveu o agravo de instru-

mento, por considerar que o recurso de re-

vista da empresa descumpriu requisito pro-

cessual disposto no artigo 896, parágrafo 1º-

A, inciso I, da CLT. No despacho, o ministro 

ainda ressaltou a legitimidade do Ministério 

Público para propor a ação diante da conduta 

genérica do empregador que implicou lesão 

de natureza coletiva. 

     O hipermercado requereu a análise da de-

cisão monocrática pela Sétima Turma, mas, 

antes do novo julgamento, pediu a concilia-

ção. A empresa apresentou proposta de acor-

do, mas o MPT disse que não seria possível 

analisá-la por completo durante a audiência. 

Então, ficou acertado que a empresa e o Mi-

nistério  Público  vão  negociar  diretamente 

maior do que o de centros desenvolvidos, 

como a Grande São Paulo. 

     Elas cobrem uma área de influência com 

mais de 100 municípios e mais de 100 mil 

trabalhadores. Em Campinas, o mapeamento 

do Observatório apurou que entre 2012 e 

2016 foram registradas 26 mil comunicações 

de acidente de trabalho, média de 5,2 mil ao 

ano, (situação que coloca a cidade na quarta 

posição em nível estadual, e na décima em 

nível nacional). 
 

 
 

     Lá foram concedidos no período 6,2 mil 

auxílios-doença, com impacto previdenciário 

decorrente das ausências ao trabalho de R$ 

51,2 milhões, e perda de 866,6 mil dias de 

trabalho. A situação de São José dos Cam-

pos, que tem porte semelhante ao de Soroca-

ba, foi a seguinte: 20 mil notificações de aci-

dente que colocam o município no sexto lu-

gar no Estado e no décimo sétimo no país. 

Foram quase 8 mil os auxílios acidentários 

concedidos que resultaram no pagamento de 

R$ 88,3 milhões, e perda de 1,1 milhão de 

dias de trabalho.  
  

 
 

     Entre as áreas mais afetas por acidentes 

de trabalho estão a construção civil e meta-

lurgia.  As estatísticas colocam o Estado de 

São Paulo como o primeiro entre as federa-

ções com o maior número de notificações de 

acidentes do trabalho: elas somaram, nos úl-

timos cinco anos, 963,2 mil, volume bem 

maior do que aquele alcançado por Minas 

Gerais, que ocupou o segundo lugar (262,1 

mil registros). 

     O trabalho constatou que em Sorocaba 

(SP) as lesões observadas com maior fre-

quência no ambiente de trabalho são os cor-

tes, as feridas contusas (com 3,6 mil casos 

catalogados); as fraturas (2,7 mil), as contu-

sões que provocam esmagamento, com 2,6 

mil, e as distensões e torções, com 1,1 mil. 
 

 

Compartilhamos com Jornal Cruzeiro 

 

Rede de Supermercados tenta conciliação com o MPT em 

processo milionário sobre saúde e segurança no trabalho 

 

 
 

entre eles, e o resultado será comunicado ao 

relator. Para a realização das tratativas, o pro-

cesso está suspenso por 60 dias. 

     Na avaliação do ministro, a audiência foi 

positiva. “Demos um primeiro passo, no sen-

tido não apenas de regularizar uma situação 

manifestamente irregular que o Ministério 

Público identificou, mas também de garantir 

que os empregados atuais e futuros vincu-

lados a essa empresa tenham um ambiente 

de trabalho seguro e saudável”, afirmou. “A 

audiência foi importante para estabelecer um 

canal de diálogo direto entre as partes, com 

a possibilidade de participação futura do 

TST, se necessário for, para se chegar a um 

acordo”, concluiu. 

 

Fonte: Tribunal Superior do Trabalho 

 

Colaboração: Enrique Diez Parapar - Fisioterapeuta do 

Trabalho – Professor de Educação Física 

EDP Consultoria – Ergonomia e Higiene Ocupacional 

 
 

               Em uma reunião que durou mais de 

cinco horas, representantes dos trabalhado-

res dos Correios e da direção da empresa de-

bateram ontem (3/5) no Tribunal Superior do 

Trabalho (TST) alternativas para encerrar a 

paralisação dos empregados, iniciada no dia 

26 de abril. O vice-presidente do TST, minis-

tro Emmanoel Pereira, apresentou uma pro-

posta de mediação que inclui o desconto de 

dois dias de greve e a compensação dos de-

mais dias parados. 

     O ministro propôs que a empresa mante-

nha normalmente as férias dos empregados 

até o fim do ano. Os Correios haviam sus- 

 
 

TST propõe acordo entre 

empregados e direção dos Correios 
 

 pendido temporariamente as férias a partir 

deste mês, alegando não ter recursos para o 

pagamento dos benefícios. 

     A proposta também prevê que a empresa 

não deve judicializar a questão da mudança 

na forma de pagamento dos planos de saúde 

até que a mediação no TST seja concluída. A 

implantação de novas medidas operacionais 

deve ser suspensa e deverá ser formado um 

grupo de trabalho com representantes de em-

pregados e da empresa para discutir a ques-

tão. 
 

 
 

     A negociação será levada para discussão 

em assembleias de trabalhadores hoje (4/5). 

 

Agência Brasil 

 ao salário mínimo. No caso das pensões, o 

relatório de Maia prevê o acúmulo de apo-

sentadoria e pensão de até dois salários míni-

mos e, para os demais casos, mantém a pos-

sibilidade de opção pelo benefício de maior 

valor. 

     Debate 

     Ao longo da discussão do texto, depu-

tados da base aliada e da oposição se reve-

zavam para criticar ou defender a proposta. O 

relatório foi defendido pelo deputado Pauder-

ney Avelino (DEM-AM), que destacou que o 

Executivo cedeu em vários pontos para aten-

der aos pleitos dos parlamentares. “A pro-

posta foi alterada pelo relator a pedido de vá-

rios parlamentares negociando com o próprio 

governo para que pudéssemos amenizar. Se 

não fizermos quem vai pagar é o povo”, disse. 

     Agentes penitenciários 

     O relator chegou a incluir os agentes peni-

tenciários nas regras especiais de aposenta-

doria para policiais, com idade mínima de 55 

anos. No entanto, Maia voltou atrás e desistiu 

da mudança horas depois. Por causa do re-

cuo, agentes organizaram um protesto em 

uma das entradas da Câmara. 

     “Precisamos ter um país com as contas 

públicas mais organizadas, com uma política 

fiscal mais séria para que possamos fazer 

políticas públicas adequadas”, acrescentou o 

parlamentar. 

Agência Brasil 
 

 

 
 

Entre as áreas mais afetas por acidentes de trabalho está a construção civil 

              Com quase 15 mil notificações apu-

radas entre 2012 e 2016 (média de 3 mil por 

ano), Sorocaba ocupa a 11ª posição no ran-

king estadual e a 26ª no nacional das cidades 

que mais concentram acidentes do trabalho. 

Os números constam de levantamento do 

Observatório Digital de Saúde e Segurança 

do Trabalho do Ministério Público do Traba-

lho (MPT) e da Organização Internacional do 

Trabalho (OIT) divulgado no dia 29/04. 

Comissão especial aprova relatório 

da reforma da Previdência 

               Após mais de seis horas de discus-

sões, a Comissão Especial da Reforma da 

Previdência aprovou o relatório do deputado 

Arthur Maia (PPS-BA) que modifica as regras 

para a aposentadoria. O texto foi aprovado 

por 23 votos a 14. Para ser aprovado na co-

missão, o relatório precisava dos votos favo-

ráveis de pelo menos 19 dos 37 integrantes 

do colegiado. 

     Votaram contra PT, PCdoB, PSOL, Rede e 

PDT. Partidos da base aliada, como Solida-

riedade (SD), PHS, Pros, PSB, PMB, PSDB, 

DEM, PMDB, PSC, PP, PRB, PPS, PV e PEN, 

votaram a favor. 

     Os deputados ainda terão de votar os des-

taques. A intenção do governo é levar a pro-

posta para ser votada no plenário da Câmara 

na segunda quinzena deste mês. 

     Por se tratar de uma mudança na Consti-

tuição, a proposta precisará de pelo menos 

308 votos favoráveis no plenário para ser en-

viada ao Senado. 

     Idade mínima e tempo de contribuição 

     O relatório de Maia estabelece idade míni-

ma para a aposentadoria de 65 anos para os 

homens e 62 para as mulheres, com tempo 

de mínimo de 25 anos de contribuição. Para 

receber o benefício integral a que tem direito, 

o trabalhador terá que contribuir para a Pre-

vidência Social por 40 anos. 

     A proposta original do governo previa 

idade mínima de 65 anos para homens e mu-

lheres, com 25 anos de contribuição. O tem-

po máximo de contribuição para garantir a-

cesso ao benefício integral era de 49 anos no 

texto do Palácio do Planalto. 

     Trabalhadores rurais e professores 

     No relatório de Maia, a idade mínima para 

aposentadoria dos trabalhadores rurais foi 

alterada de 65 para 60 anos, com 20 anos de 

contribuição, em vez de 25, como propôs ini-

cialmente o governo. 

     Segundo a proposta do relator, os profes-

sores poderão se aposentar aos 60 anos, 

com 25 anos de contribuição. Maia manteve 

a proposta de inclusão dos parlamentares no 

Regime Geral da Previdência, com previsão 

de aposentadoria a partir dos 60 anos. 

     Pensões e BPC 

     O Benefício de Prestação Continuada 

(BPC) e a pensão permanecerão vinculados 

http://www.norminha.net.br/
http://www.norminha.net.br/Banners/bannerb.asp?IDBanner=19
http://www.jornalcruzeiro.com.br/materia/783580/sorocaba-e-a-26-no-ranking-de-acidente-de-trabalho
https://www.magazinevoce.com.br/magazinemegazinenorminha/
http://rede.natura.net/espaco/norminhanet
http://agenciabrasil.ebc.com.br/geral/noticia/2017-05/tst-propoe-acordo-entre-empregados-e-direcao-dos-correios
http://www.psicologacarlalima.com.br/
http://agenciabrasil.ebc.com.br/politica/noticia/2017-05/comissao-especial-aprova-relatorio-da-reforma-da-previdencia
http://www.norminha.net.br/Arquivos/Arquivos/CursoNR-12_40Horas_ProgramaApresentao.pdf
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Docente do Senac Jaboticabal orienta empresários sobre como implantar o setor nas orga-

nizações 

 

 

 

 

 

 

Cursos e eventos acontecem em maio e junho 

Por ACS/ Alexandra Rinaldi 
 

               Em Belém, Pará, a Fundacentro re-

aliza de 9 a 12 de maio, das 8h30 às 12h30, 

o curso Norma Regulamentadora nº 5 (CI-

PA): aspectos técnicos e legais. 

     O curso que completa a 18ª. edição está 

inserido no Programa Nacional de Educação 

em Segurança e Saúde do Trabalhador e tem 

como objetivo ressaltar a importância da CI-

PA nas empresas. Dentre os temas a serem 

abordados, constam o trabalho da NR-5 na 

empresa e as ações preliminares; visão da 

CIPA na empresa; constituição, composição 

e dimensionamento da CIPA e organização 

do processo eleitoral da CIPA. 

     Coordenado por Doracy Moraes de Sou-

za, Pedagoga e tecnologista da Fundacentro, 

o curso terá como palestrante, o engenheiro 

Civil e de Segurança do Trabalho, Paulo Sér-

gio Gonçalves da Gama. Paulo Sérgio é da 

Superintendência Regional do Trabalho do 

Pará. 

     No primeiro dia do curso, o participante 

deverá contribuir com 1 brinquedo com selo 

do INMETRO, 1 CD virgem para gravação do 

curso e 1 item para o lanche dos partici-

pantes. 

     Serão oferecidas 40 vagas e o curso será 

realizado no auditório da Fundacentro, situa-

do à rua Bernal do Couto, 781, bairro Uma-

rizal, Belém, Pará. 

     Informações pelo telefone (91) 3222. 

1929 ou e-mail: 

     tecnico.cepa@fundacentro.gov.br.br ou 

eventos.cepa@fundacentro.gov.br 

     No dia 10 de maio, das 9h30 às 10h30, 

em Vitória, ES, a Fundacentro realiza a pa-

lestra “O Coaching e a programação neuro-

linguistica como ferramentas de gestão de 

comportamentos em Segurança do Traba-

lho”. 

     Coordenado por Antonio Carlos Garcia 

Júnior da Fundacentro, o evento terá como 

palestrante Antonio Brito, criador do Pro-

grama Líder Coach em SST da Fundacentro-

ES. 

     Informações poderão ser obtidas pelo te-

lefone (27) 3315-0040, ramal 220, Raquel. 

     A palestra acontece no auditório da Fun-

dacentro-ES, situado à rua Cândido Ramos, 

30, edificio Chamonix, Jardim da Penha, 

Vitória. 

     Na Fundacentro da Bahia, será realizado 

no dia 11 de maio, das 9h às 12h, o curso 

sobre Primeiros Socorros e Segurança no 

Trabalho que será apresentado por Claudio 

Azoubel Filho, médico e especialista em me- 
dicina do Trabalho. 

     Gratuito, o curso é dirigido a professores, 

estudantes, funcionários, brigadistas, profis-

sionais da área da saúde do trabalhador e de- 

mais interessados. 

     Inscrições poderão ser feitas pelo e-mail: 

crba@fundacentro.gov.br 

     Nos dias 15, 16 e 17 de maio, a Funda-

centro da Bahia realiza o curso Introdução à 

Estatística para Higienistas Ocupacionais. O 

palestrante, André Luis Santiago Maia possui 

graduação em Estatística pela Universidade 

Federal da Bahia e atua na área de SST. 

     O curso acontece das 8h às 12h. 

     A taxa de inscrição serão 2 pacotes de 

fraldas infantis. 

     Inscrições: crba@fundacentro.gov.br 

     Em São Paulo, de 24 a 26 de maio, das 9h 

às 16h30, a Fundacentro realiza o curso “Mé-

todo da Árvore de Causas na Investigação e 

Análise de Acidentes do Trabalho”. 

     As inscrições para o pré-cadastro estão a-

bertas. Acesse. 

     Solicitamos aos interessados que leiam a-

tentamente as informações disponíveis antes 

de efetuar o cadastro. 

     Em Caruaru, PE, será realizado no dia 23 

de maio, das 8h30 às 17h30, curso sobre a 

NR-12 (máquinas e equipamentos) e NR-33 

(detecção de gases em espaços confinados). 

Para discorrer sobre a NR-12 foi convidado o 

engenheiro Civil e de Segurança do Trabalho, 

Fabricio Varejão. Já a NR-33 será apresen-

tada por Augusto Santos, especialista em de-

tecção de gases. 

     No dia 30 de maio, em Campina Grande-

PB, os palestrantes José Helio Lopes da Fun-

dacentro e Felipe Duarte irão proferir palestra 

sobre a NR-32 (hospitais e serviços de saúde) 

e NR-35 (linha de vida e dispositivos de an-

coragem). 

     Informações para ambos os cursos pode-

rão ser obtidas pelo telefone (81) 3241-3802 

e 3241-3643. 

     As ações realizadas em Caruaru e Campi-

na Grande fazem parte do Seminário Revi-

sitando as Normas Regulamentadoras de Se-

gurança e Saúde no Trabalho. 

     No dia 31 de maio, a Fundacentro na Bahia 

promove o curso “Impactos causados por a-

grotóxicos x agricultura”, a ser apresentado 

pelo engenheiro Agrônomo e coordenador do 

setor agrícola da Fundacentro na Bahia, Ar-

mando Barbosa Xavier Filho. 

     O curso acontece das 9h às 12h. 

     As inscrições deverão ser preenchidas, 

mediante a entrega de 2kg de alimentos. 

     Informações pelo e-mail: 

     crba@fundacentro.gov.br 

     Outro evento a ser realizado pela Funda-

centro da Bahia, acontece no dia 7 de junho. 

O tema “Trabalho e Saúde Psíquica” será a-

presentado por Maria Engrácia Carvalho Cha-

ves, médica do Trabalho e Tecnologista da 

Fundacentro. 

     Inscrições poderão ser realizadas pelo e-

mail: crba@fundacentro.gov.br 

     No dia 14 de junho, tammbém na Bahia, o 

tema será sobre o “NTEP e o FAP sete anos 

depois. O que mudou?”. O palestrante convi-

dado será Paulo Reis, médico do Trabalho e 

professor do curso de Pós-Graduação de 

Higiene do Trabalho da UFBA. O curso acon-

tece das 9h às 12h. crba@fundacentro.gov.br  

               O COBRASSET – Congresso Brasi-

leiro de Saúde e Segurança do Trabalho che-

ga em Goiânia (GO) no dia 13 de maio de 

2017 e será realizado das 08 às 17h30 na 

FAEG – Federação da Agricultura e Pecuária 

do estado de Goiás, que fica na Rua Oitenta e 

Sete, 662 – Setor Sul, Goiânia (GO). 

     Além das apresentações, ocorrerá cofee 

breack, Mesa com perguntas e respostas, 

sorteios, almoço. 

     A programação será a seguinte: 

     “O poder da voz feminina: 4 dicas para se 

tornar um profissional de SST de sucesso” 

com Mari Souza, que irá mostrar que mesmo 

com seu jeito que às vezes delicado, a mulher 

com a abordagem certa consegue fazer a ges-

tão de segurança acontecer na empresa; 

     “Outras formas de atuação do profissional 

de Segurança do Trabalho” com Nestor W. 

Neto, que irá mostrar que nem só de emprego 

e consultoria pode viver o profissional de se-

gurança do trabalho. Vai também mostrar vá-

rias opções de trabalho e realização profis-

sional; 

     “Gestão de cultura e clima de prevenção: 

 

               A Oitava Turma do Tribunal Supe-

rior do Trabalho reduziu de R$ 300 mil para 

R$ 100 mil a indenização por danos morais a 

ser paga pela G. Geologia e Sondagens S. A. 

A um trabalhador braçal que teve perda de 

quatro dedos da mão direita. O relator, minis-

tro Márcio Eurico Vitral Amaro, explicou que 

o valor fixado pelo Tribunal Regional do Tra-

balho da 8ª Região (PA-AP) é elevado não em 

razão do sofrimento do empregado ou do a-

balo psíquico dele decorrente, mas em razão 

da jurisprudência do TST. 

     O acidente aconteceu em agosto de 2011, 

no canteiro de obras da empresa. O empre-

gado, ajudante de sondagem, foi atingido de 

               Analisar hábitos e preferências dos 

consumidores para o sucesso das estratégias 

de marketing e vendas: esse é o principal ob-

jetivo do trade marketing, setor que define 

canais de mídias e comercialização para a-

tender as preferências de consumo do públi-

co-alvo. 

     “O trade marketing alia as novas tendên-

cias mercadológicas com o perfil varejista e 

coordena trabalhos para personalizar ações 

de acordo com o consumidor final. O foco do 

resultado é padrão para qualquer empresa: 

aumentar as vendas”, afirma Bianca Bernar-

des, docente da área gestão e negócios do 

Senac Jaboticabal. 

     Estratégias implantadas pelo trade marke-

ting garantem o diferencial competitivo: or-

ganização, criatividade e planejamento. “Am-

bientes inovadores, serviços exclusivos, 

qualidade assegurada, layout arrojado, pon-

tos de vendas convidativos e merchandising 

impactante são outros fatores que integram a 

função de vender com a de promover e comu 

nicar o produto”, destaca Bianca. 

     Eder Ferreira, também docente da área de 

gestão e negócios do Senac Jaboticabal, a-

crescenta que empresas de diversos portes 

podem e devem implantar o setor. “Todos os 

segmentos do varejo que desejam otimizar 

suas vendas ou atrair a atenção de clientes 

ou potenciais consumidores podem aplicar 

as ferramentas do trade marketing”. 

     O docente ressalta que “para a obtenção 

do sucesso, é importante inovar e integrar 

campanhas no modo on-line e off-line, agre-

gando valor tanto nos ambientes interno e 

externo quanto eletrônico. É uma nova forma 

de comunicar e negociar”. 

     Os especialistas do Senac Jaboticabal 

ainda dão outras dicas: 

     · Entender que existem vários perfis de 

negociadores, seja comprador seja vende-

dor; 

     • Compreender como cada perfil prefere 

conduzir e ser conduzido no processo de ne-

gociação; 

Goiânia vai receber Congresso Brasileiro sobre SST 

Trade marketing: a chave do sucesso para as empresas 
  

 

     · Negociação ganha-ganha. Ou seja, pro-

mover um processo de parceria em que am-

bos levam vantagens e todos saiam satisfei-

tos com o resultado, mesmo que para isso te-

nham feitos concessões; 

     · Capacitação: ter profissionais qualifica-

dos no time. 

     “No cenário nacional, o trade marketing 

encontra-se em fase embrionária com, apro-

ximadamente, 15 anos de existência. Por is-

so, ainda temos carência de bons profissio-

nais na área. Aqueles que enxergarem as o-

portunidades da profissão sairão à frente”, fi-

naliza Eder. 
 

 
 

     Aperfeiçoamento profissional 

     Para capacitar esses profissionais e ofere-

cer mais e novas chances de atuação, o Se-

nac Jaboticabal (SP) está com inscrições a-

bertas para os cursos Trade Marketing: van-

tagem competitiva no ponto de vendas e Ne-

gociação em Compras, ambos com início em 

maio. Neste ano, a instituição oferece 30% 

de desconto em todos os seus cursos livres 

e técnicos presenciais. Para cursos ofere-

cidos nos períodos da manhã e da tarde, no 

interior, o desconto pode chegar a 40%. 

     Mais informações pelo portal: 

     www.senac.sp.br/jaboticabal ou direta-

mente na unidade. Dúvidas podem ser escla-

recidas pelo telefone (16) 3209-2800. 

     Serviço: 

     Trade Marketing: vantagem competitiva 

no ponto de vendas 

     Data: aos sábados, a partir de 6 de maio 

     Horário: 8h30 às 12h30 

     Negociação em Compras 

     Data: aos sábados, a partir de 13 de maio 

     Horário: 8h30 às 12h30 

TST – Turma reduz para R$ 100 mil indenização para 

trabalhador braçal que perdeu quatro dedos em acidente 

ouvido pelo empregador. 

 

 

INFORMAÇÕES: 

(62) 3290-5618 - (62) 99279-0239 

Participem! 

 
 

Confira a agenda da Fundacentro 

em SP e demais estados 

 

forma violenta por uma sonda, que lhe cortou 

quatro dedos da mão direita. O caso foi jul-

gado pela 2ª Vara do Trabalho de Paraua-

pebas (PA), que condenou a empresa por 

danos morais, material e estético em mais de 

R$ 700 mil. A quantia foi considerada “exor-

bitante e estratosférica” pelo empregador 

que, em recurso para o TRT, conseguiu a re-

dução para R$ 300 mil, e por dano estético 

para R$ 100 mil. 

     Ainda não satisfeita, a empresa pediu a re-

dução dos dois valores para o TST. Em seu 

voto, o relator destacou que o dano “foi con-

siderável”, mas, apesar disso, o valor da con-

denação deveria ser revisto. “A jurisprudên- 

cia do TST, em diversos casos envolvendo a-

cidentes até mais graves, e mesmo a morte 

do empregado, tem fixado indenizações não 

tão elevadas, orientada pelos princípios da 

razoabilidade e da proporcionalidade”, assi-

nalou. 

     Com relação aos danos estéticos, o en-

tendimento foi o de que a indenização fixada 

observou aqueles princípios, e o recurso não 

foi conhecido nesse ponto. 

     Processo: RR-634-71.2014.5.08.0126 

 

Fonte: Tribunal Superior do Trabalho e Associação dos 

Advogados de São Paulo - AASP - 

https://www.aasp.org.br/noticias/tst-turma-reduz-

parar100-mil-indenizacao-para-trabalhador-bracal-...  

 
 

Modelos e casos de sucesso” com Odilon 

Cunha, que irá mostrar como estimular a em-

presa e gerar resultados sem derramar san-

gue dos empregados. Vai apresentar também 

casos e estratégias de segurança que dão 

certo nas empresas; 

     “Mitos e verdade da insalubridade e peri-

culosidade (os perigos do LTCAT)” com 

Marcos Mendanha, que irá desmitificar algu-

mas mentiras sobre o tema, que de tão con-

tadas, são aceitas como verdade. Vai mostrar 

os perigos escondidos dentro do LTCAT e 

que podem fazer a empresa e o empregado 

terem problemas; 

     “Como fazer gestão de Segurança do Tra-

balho” com Mário Sobral Jr. Que irá mostrar 

o passo a passo de traduzir a segurança do 

trabalho em argumentos. Vai mostrar tam-

bém como o profissional pode ser muito 

mais persuasivo, assim, ser mais facilmente 

 
 

http://www.norminha.net.br/
http://www.equipeni.com.br/
http://www.fundacentro.gov.br/cursos-e-eventos/detalhe-do-curso/2017/5/459/o-metodo-da-arvore-de-causas-na-investigacao-e-analise-de-acidentes-do-trabalho
mailto:crba@fundacentro.gov.br
mailto:crba@fundacentro.gov.br
http://www.senac.sp.br/jaboticabal
https://www.magazinevoce.com.br/magazinemegazinenorminha/
http://www.professorazevedo.com.br/
https://www.aasp.org.br/noticias/tst-turma-reduz-parar100-mil-indenizacao-para-trabalhador-bracal-
https://www.aasp.org.br/noticias/tst-turma-reduz-parar100-mil-indenizacao-para-trabalhador-bracal-
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               Em Santa Catarina, por ano, são 

registrados 156 mortes e 46,3 mil acidentes 

de trabalho, conforme a superintendência re-

gional do Ministério do Trabalho. O órgão 

ainda calcula que, no estado, a cada cinco 

horas, uma pessoa fica incapacitada de tra-

balhar pelo resto da vida após um acidente 

de trabalho, como mostrou o Bom Dia Santa 

Catarina. 
 

 
 

     O movimento da mão do empresário Moi-

sés Marcelo nunca mais foi o mesmo depois 

que ele caiu de uma altura de 17 metros, no 

antigo trabalho. "Eu me bati em coisas, como 

fornália, plataforma, escadarias, quando fui 

socorrido pelos bombeiros", lembra Moisés. 

     Depois que se recuperou, Moisés entrou 

na Justiça. A mulher dele, Roseli Coelho 

Marcelo, pregava botões em uma empresa 

quando teve parte do dedo cortado por uma 

máquina. Ela também buscou seus direitos 

judicialmente. "Recebi todos os meus atra-

sados", conta Sueli. 

     Os números de vítimas de acidentes do 

trabalho podem ser ainda maiores. Isso por-

que, em muitos casos, quando o empregado 

fica ferido, a empresa não comunica o Minis-

tério do Trabalho, nem a Previdência Social. 

O MT tem 60 auditores para fiscalizar as con-

dições de trabalho das empresas do estado. 

     "A fiscalização geralmente acontece 

quando o Ministério do Trabalho recebe uma 

denúncia, onde a fiscalização vai lá e verifica 

o fato do acidente", explica a gerente Regio-

nal do Trabalho e Emprego de Criciúma, 

Cássia Gava. Na região Sul catarinense, são 

apenas dois auditores para atuar em 44 um-

nicípios. 

 

 

 
 

Desse total, 2o morreram e 141 pessoas ficaram incapacitadas de forma permanente. 

gados da necessidade de prevenção de aci-

dentes de trabalho", disse o chefe da seção 

do trabalho, José Carlos Panatto. 
 

 
 

     Acidentes de trabalho no Brasil 

     No Brasil, 710 mil pessoas sofrem aci-

dente de trabalho por ano. São 2,8 mil mor-

tes por ano, uma a cada três horas. O Sul do 

país é a segunda região com o maior número 

de acidentes de trabalho. 

 

A cada 5 horas, 1 pessoa fica inválida em Santa Catarina vítima de acidentes de trabalho 

 

               O Piauí registrou no ano de 2015 

cerca de 4 mil vítimas de acidentes de traba-

lho, desses, 20 são vítimas fatais, 141 fica-

ram incapacitados permanentemente. Os da-

dos foram divulgados pela Delegacia Piaui-

ense do Sindicato Nacional dos Auditores 

Fiscais durante o Seminário Trabalho Seguro 

e Saudável”, cujo tema foi “Piauí – Atuação 

do Estado, realidade atual e desafios no cam-

po de trabalho”, realizado na manhã do dia 

27/04 no auditório do Conselho Regional de 

Engenharia (CREA). 

     O evento fez alusão ao Dia Mundial da Se-

gurança no Trabalho, celebrada hoje. Os da- 

Compartilhamos com  

 
 

              Olá, meus amigos! Tudo bem com 

vocês? Espero que sim! 

     Em várias consultorias às empresas para 

as quais eu advogo, pude perceber que existe 

uma grande dúvida em como aplicar adver-

tência aos empregados, e essa dúvida é nor-

mal, pois, ao contrário do que muitos pen-

sam, não há previsão na CLT de como aplicá-

la, sendo a advertência um costume (o costu-

me é fonte do Direito do Trabalho). 

     Pois bem! Antes de explicar os detalhes 

de como se aplicar uma advertência, é impor- 
tante saber o que é, de fato, uma advertência. 

dos no país em relação a esse tipo de pro-

blema são alarmantes. O Brasil está em quar-

to lugar em número de acidentes de trabalho 

no mundo e os custos com esses acidentes 

chegam a 4% do PIB Nacional. O setor que 

mais faz vítimas é o de transporte de passa- 

geiros, seguido pela construção civil, sendo 

que no Piauí este último lidera o ranking de 

acidentados durante a jornada de trabalho. 

     De acordo com a Auditora Fiscal e coor-

denadora do projeto de saúde e segurança do 

Ministério do Trabalho, Flávia Lorena, só em 

2016, o Piauí teve 961 comunicações de aci-

dentes de trabalho ao INSS. 

     A advertência é uma medida disciplinar, 

que integra o poder diretivo/pedagógico do 

empregador e que objetiva avisar o empre-

gado que ele teve algum comportamento em 

desacordo com as boas normas da empresa, 

e que, caso permaneça tal comportamento, 

ou a ação se repita, a empresa poderá tomar 

medidas mais drásticas, como a suspensão 

e, até, a demissão por justa causa. 

     Aqui, podem surgir algumas dúvidas, co-

mo, por exemplo, quantas advertências são 

necessárias para que o empregado seja sus-

penso; ou, quantas advertências são neces-

sárias para que o empregado seja demitido 

por justa causa? 

     De antemão, adianto a vocês que essas 

dúvidas serão sanadas no próximo vídeo de 

nosso canal, que será postado semana que 

vem. Vou detalhar muitas situações em rela- 
ção a advertência. Não deixem de assistir! (os 

links estão ao final do artigo). 

 

     Conforme o órgão, a solução encontrada 

para falta de efetivo é conscientizar as em-

presas sobre a importância do uso de equi- 
pamentos de segurança. "É uma forma de a- 
tingir o maior número de empresas e empre- 

     “Durante este mês de abril, nós realiza-

mos alguns operativos nas estradas que cor-

tam a cidade e também visitamos algumas o-

bras, no setor de cargas e passageiros, por 

exemplo. Foram fiscalizados 58 caminhões e 

50 apresentaram algum tipo de irregulari-

dade. Nas obras, das 15 vistoriadas, seis fo-

ram embargadas por apresentar situações de 

riscos iminentes à saúde do trabalhador, a-

lém de 9 interdições referentes a equipa-

mentos que ofereciam riscos, a maioria deles 

são andaimes”, pontua a auditora. 

     Ana Flávia ressalta ainda que os trabalha-

dores que estão em situação de risco no tra- 

 

 
 

De acordo com a superintendência regional do MT, 156 morrem por ano no estado em decor-

rência dos acidentes. 

balho podem fazer a denúncia junto ao Mi-

nistério do Trabalho por meio do plantão fis-

cal que funciona das 8h ao meio-dia para 

escutar e registrar a queixa. Em relação às 

empresas, a obra fica parada até a resolução 

dos problemas e o empregador fica passível 

de multa. 
 

 
 

     De acordo com o Sindicato dos Trabalha-

dores da Indústria e do Mobiliário do Médio 

Parnaíba (Sitricom), as denúncias de falta de 

segurança no trabalho são rotina e o órgão 

tem intensificado a fiscalização nos canteiros 

de obra. “Infelizmente é uma realidade no 

nosso Estado e o que estamos fazendo é au-

mentar a fiscalização e também alertar os tra-

balhadores da importância de utilizar os e-

quipamentos individuais de proteção”, expli-

ca Carlos Magno, presidente do Sitricom. 

     O eletricista Pedro Antonio Cunha faz par-

te das estatísticas dos acidentados no local 

de trabalho. Ele conta que apesar do acidente 

já ter mais de 5 anos, as sequelas ainda hoje 

estão presentes. “Eu estava manuseando a 

caixa de energia da empresa onde trabalhava 

quando um dos fios triscou em outro que es-

tavam sem isolante que ocasionou numa ex-

plosão que veio toda para o meu rosto. Ainda 

hoje eu faço tratamento de pele sem falar que 

a minha vista nunca mais foi a mesma. Na é-

poca, eu até tive suporte da empresa que eu 

trabalhava, mas nada foi denunciado, porque 

eu fiquei com medo de perder o emprego”, 

explica. Compartilhamos Capital Teresina 

     Uma advertência objetiva e descritiva de-

ve conter os detalhes do fato, com a data, ho-

rário, local do ocorrido e os envolvidos. Para 

tentar ilustrar como seria isso, vou escrever 

como seria o texto de uma advertência gené-

rica: 

     “No dia 01/05/2017, às 13h05, o funcio-

nário Fulano de Tal, do setor de produção, 

retirou os bloqueios instalados pelo departa-

mento de informática da empresa e estava 

conversando com outras pessoas, durante o 

seu horário de expediente, no bate-papo do 

Facebook, utilizando, para isso, o computa-

dor do galpão 3, fato esse que é vedado pelas 

regras da empresa.” 

     Viram como é simples? É a descrição do 

ocorrido, e nada além disso. 

     Outro detalhe importante é que não existe 

um layout padrão para advertência (escrita). 

     Agora, se for aplicada verbalmente, é im-

portante que o chefe não abuse de sua auto-

ridade, não fazendo ofensas, humilhações ou 

situações vexatórias ao empregado,pois isso 

 

 

 

Contato com ovelhas 

confere adicional de 

insalubridade para 

trabalhador rural 

     Empresa de móveis do Paraná, terá de pagar 

adicional de insalubridade para um trabalhador 

rural pelo contato com ovelhas em fazenda de 

propriedade da empresa. A reclamada buscava 

comprovar que a norma do Ministério do Tra-

balho relativa ao adicional não se aplica ao tra-

balho em ovil, mas o agravo da empresa foi des-

provido pela Quarta Turma do Tribunal Superior 

do Trabalho. 
 

 
 

     O processo teve início em 2014, e o empre-

gado ganhou a ação na primeira e segunda ins-

tâncias. No recurso ao TST, a empresa reiterou 

que as expressões “estábulos e cavalariças” 

mencionadas na Norma Regulamentar 15 do 

MT, que trata das atividades e operações insa-

lubres, designam locais em que ficam animais 

de grande porte, como bovinos e equinos. “Não 

é o caso de animais de pequeno porte como são 

os ovinos”, sustentou. 

     O caso chamou a atenção da ministra relato-

ra, Maria de Assis Calsing, que disse não se 

lembrar de um caso antes assim na Turma. “Não 

é nem gado, nem frango, mas por analogia apli-

co o mesmo entendimento”, ressaltou. Para a-

dotar entendimento diverso ao das instâncias 

inferiores, seria necessário o reexame de fatos e 

provas, procedimento vedado pela Súmula 126 

do TST. 

Fonte: Tribunal Superior do Trabalho 

também pode acarretar numa indenização por 

dano moral (assédio moral) contra a empresa. 

     Vale ressaltar que uma advertência que foi 

aplicada de maneira verbal não pode ser apli-

cada, novamente, na forma escrita, para que 

não se configure uma dupla punição do mes-

mo fato. 

     Se for escrita, a advertência deve ser assi-

nada pelo chefe (quem está aplicando) e pelo 

empregado faltoso. E se, por algum motivo, o 

empregado apresentar objeções e não assinar 

a advertência, o chefe deve chamar duas tes-

temunhas que presenciaram a ação faltosa do 

empregado e pedir para elas assinarem a ad-

vertência. (É bem verdade que, em microem-

presas, com 1 ou 2 funcionários, fica difícil 

de fazer esse procedimento). 

Youtube: 

https://www.youtube.com/channel/UC3KwbHL4v

e7iWkOI40KJ7GQ  

Facebook: 

https://www.facebook.com/sergiomerola.adv

ogado Blog: www.sergiomerola.com  

Como dar advertência ao meu empregado? 

Em um ano, Piauí teve 4 mil vítimas de acidentes de trabalho 

     A primeira informação importante que o 

empresário (pode ser o gerente, coordena-

dor, supervisor) deve saber é que a adver-

tência, seja verbal ou escrita, deve ser apli-

cada de imediato, tão logo o funcionário co-

meta a falta. Isso porque uma eventual de-

mora em aplicá-la pode caracterizar o que 

chamamos de “perdão tácito” do emprega-

dor, retirando a eficácia da advertência. 

     Além disso, a advertência tem que ser ob-

jetiva e descritiva. Ela não é uma carta na qual 

deve-se expressar os sentimentos de repúdio 

ou desprezo à conduta do empregado. E por 

que eu falo isso? Uma coisa que percebi é 

que muitas vezes o funcionário traz tantos 

problemas para a empresa, que o chefe (vou 

falar chefe, pois pode ser o dono, o gerente, 

coordenador  ou o supervisor)  escreve  sua 

mágoa na advertência, só que isso é errado, 

e pode, inclusive, gerar uma indenização por 

dano moral (assédio moral) contra a empre-

sa. Portanto, nada de sentimentos nas adver-

tências, ok? 

http://www.norminha.net.br/
http://rede.natura.net/espaco/norminhanet
http://www.norminha.net.br/Banners/bannerb.asp?IDBanner=19
http://www.capitalteresina.com.br/noticias/piaui/em-um-ano-piaui-teve-4-mil-vitimas-de-acidentes-de-trabalho-50633.html
https://www.magazinevoce.com.br/magazinemegazinenorminha/
http://www.psicologacarlalima.com.br/
https://www.youtube.com/channel/UC3KwbHL4ve7iWkOI40KJ7GQ
https://www.youtube.com/channel/UC3KwbHL4ve7iWkOI40KJ7GQ
https://www.facebook.com/sergiomerola.advogado
https://www.facebook.com/sergiomerola.advogado
http://www.sergiomerola.com/

